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l' xi; f Celebrou-se no domingo ultimo, co-

r (fe-;mo dissémos, em casa do sr. conselhei-

V'bo José Luciano de Castro, a grande

I reunião do partido progressista.

As nossas propbecias foram reali-

nadas e as nossas aspirações satisfei-

tas. Ainda bem.

Dissémos que a cohesão do nosso

partido e as suas dedicações se retome

peram e eugrandeccm sempre na ad-

versidade, como as suas tradicções se

avivam e inflammam quando se offen-

dem as liberdades publicas e se atrai-

çoam as garantias coustitucionaes.

Não nos enganáinos. Os centros_ das

províncias fizeram-se representar _nu-

iuerosamente, 'e anossn uuída'de parti-

daria afirmou-se do modo mais elo-

qnente e mais vibrante.

E' assim que respondemos aos ata-

ques da corôa e dos ministros contra a

ordem e contra a legalidade. E' assim

que o honrado partido 'liberal affirma

a sua força, o seu prestígio, o seu va-

- lor incontestnvel.

Entre os muitos e gloriosos dias da

historia do nosso partido, este é um

dos mais brilhantes. 'A reunião de do-

mingo veio afiirmar ao seu presti-

gioso chefe, por acclainações unani-

mes, que o partido progressista ré ho-

je mais forte do que nos seus melhores

tempos; e ao paiz que não ha adversi-

dades que o intimidem, infortuníos

que lhe façam alterar os seus senti-

mentos de fé e de patriotismo. Tem

por isso uma profunda significação

esta reunião política.
'

Escrevemos por isso com grande

alegria as linhas com que prefacia-

mos a descripçâo do que, na phrase

auctorisada d'um illustrc collega nos-

so, bem poderiamos chamar a festa da

Exaltação do partido progressista.

'JF

Coustituida a meza á uma e meia

da tarde, sob a presidencia do sr. con-

selheiro José Luciano dc Castro o oc-

cupando os logares de secretarias os

srs. conselheiros Francisco Beirão e

Frederico Ressnno Garcia, fez-se a cha-

mada dos delegados lendo-se depois a

correspondencia
.

Faziam parte da correspondencia

cartas e telegrammas dos- srs.: consa-

lheiro 'João Chrysostomo d' Abreu e

Sousa, conde de S. Januario, marquez

da Graciosa, Antonio Egypcio Qua-

resma Lopes e Vascoripellos, visconde

das Areas, José Peixoto da Silva, 'Rc-

que Ribeiro d'Abreu Abranches,Chris-

tiano Augusto da Silva Moura, Fran-

cisco Thiago do Magalhães,-dr. Manuel

Pereira Dias, visconde de Altas Mo-

ras, Eusebio Nunes, Manuel Nunes de

Oliveira Sobreiro, Manuel Francisco

Teixeira, visconde de Tramagal, João

Henrique Tierno, Souza Prado e dr.

Alves Matheus, sendo especialmente

coberta de grandes applausos a patrio-

tica carta firmada pelo veueraudo ge-

neral sr. João Cbrysostomo, que em

seguida publicamos :

[lr/1.“” e 4293.““ sr. e meu presadissi'mo

ann'go.--Muito penhorado agradeço a v. crua

e aos seus dignos collegns da cuininissão exe-

cutiva do partido progressista, a deliberação

d'essa illustre commissão, convidando-me n

acceitar a presidencía da grande reunião que

dove effectuar-se em casa do v. ex?, para

se resolver sobre a attitude que o partido

deve adoptar na presente occasião, em vista

da dissolução da camara dos deputados, o da

parte efectiva da camara dos pares.

No. cstrciteza. do tempo, pois só agora :í

noite mo foi possivel ler e carta de v. 0x3',

tendo saido de casa. durante odio. por motivo

de serviço publico, resumirei, quanto possi-

vel, o que se me oferece dizer em ,nssumpto

tão grave.

Profundo é n meu roionhecimento
por

ums. tão insigne prova. do confiança, como

nquella que acabo de recobor dc v. ex.“ e

de seus illustrcs amigos: mas infelizmente, o

meu estado de saude, a minho edade e on_-

tras cirenmstancias,
me impedem do poder

suscitar tão alta missão, e desempenhar-me

d'ella cerne desejar-s; c porque me considero

menos proprio para exorcel-a.

Aceeitaroi, porém, sem hesitaçâe a hon-

ra de manifestar o meu pensamento, por iu-

termedio dedv. exñ, em tão patriotica assom-

,bleia, que representa o partido em 'que seru-

pre militei. Direi pois a minha humilde opi-

nião sobre n attitude do partido 'progressis-

. ta., na situação que lho foi crendo. pelo obno-

xio acto do pedido da. dissolução das cortes,

sem que nenhuma indicação constitucional _a

justificasse, ou qualquer alto interesse _do es-

tado a exigisse. N'estns circuinstancias,
.a

lucta partidaria, promovida pelo ministopio

ue exerce o poder, simplesmente com o hm

de tornar mais duradoura njsua posse. é um

- acto menos leal para com a corôo., que com

.l promette, para com os ' partidos que ataca

de sui-preza, e para com o para onde. vao

excitar interesses e paixões irritantos, ¡uho-

rontes a similhantes luctas, e cujo fatal re

sultsdo será. distrahir a attenção, o difficul-

ter a resolução dos graves problemas finan-

ceiros o economicos, que se'não forem resol-

vidos em tempo opportuno conduzir-ão a na-

ção às maiores calamidades._

Um repto, tão intompostivnment
o lança-

do denuncia uma. tal abstijaeçâo da
necessi-

dades o conveniencias_ publicas, que chega a.

_parecer inconcebível, porque nem ao proprio

artido regenerador aproveita' e só tende a

entenebreeer, mais do que e sclsrar, os ho-

' t
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risontos da triste situação que estasz atra-

que não devo _eccultan

Naidade provecta a que tenho chegado,

depois de mais de 60 annos de lucia, em que

nunca me eximi das responsabilidades da

minha posição,pareceu me que não era dema-

siado ogoisino,om presença de tsntos,desejar

retrahir-me ás cstcreis luctas partidarias do

nosso paiz, tendo outra cubíça, se não dese-

jar gossr os poucos dias que mo restam de

vida, na paz domestica. Mas bojo que se

querem extremar os campos politicos, irei

para. aquelle em que sempre oombsti, ao

tanto fôr necessario.

O partido progressista não pode recuzar

a lucta a que foi provocado. Pedom-no asuu

honra o as suas tradicções,e o devor iudecli-

navel de pugnar pela genuídade do systems.

representativo, como partido monarchico li-

beral, e democratico que é.

Estão reconhecidos nas nossas leis todos

os direitos o liberdades necessarias ao pro-

gresso e civilieação de um povo livre. O que

rosto., é fazer bom uso d'ellas, a a sua mais

cuidadosa appliesção.

A lei fundamental do estado e os actos

addicionaesa ella, consagrsm estos princi-

pios; mas nao fructiñaam, porque os nossos

costumes politicas são desgraçadissimos e a

ponto de, a falta do respeito de leis, crescer

na razão directa da importancia d'ellas. As-

sim, os nossos males não teem derivado do

cfi'oito das instituições, mas da falta do cum-

primento e fiel execução d'ollas. Não é a leal

interpretação da carta constitucional a cau-

sadora d'essos males, é sim a repetida in-

fracção d'clla. Por isso roputo desnecessaria

e inconveniente qualquer alteração na' lei

fundamental do Estado, principalmente na

situação presente. Nom se diga que ella é

uma simples outorga, esquecendo que osso.

outorga foi sollads com o sangue de 8 annos

de lucta entre o ahsolutismo e a liberdade.

Eis o que se me offercce dizer a v. ex.“

ao correr da ponna sobre assumptos tao gra-

ves e desculpe ss iucorrocções que encontrar,

nttcnta a rapidez da escripta.

Dn v. cx.“

Amigo c college. muito voncrador c obrigado

João Clirysostomo d'Aln'eu e Souza.

Lisboa, 16 de dezembro de 1893.

Leu-sc em seguida um carta do sr.

Conde dc S. Januario:

Lisboa, 17 de dezembro de 1883.

HL“" e ea“" sr.-Mou presado amigo.-

Sínto que o meu estado dc saude, como v.

ex.ll sabe, me não permitta ainda. assistir á,

reunião do partido progressista, que devera

ter logar hoje em casa do v. 0x3'. Em todo

o caso adhiro atrasolução que a. assembléa

tomar, mas como as circuuistsncias politicas

podem passar por_ novas phases, afigura-se-

mo que o mais acertado seria dar um voto

de confiança no illustro chefe dc partido, pa-

ra proceder como mais conveniente seja aaa

interesses do paiz e do proprio partido.

Aproveito mais esta occasião para me

subscrever

abster-se.. Ha ainda uni

pias, mas com lealdade

minado o 'sêu mandato,

seu esplendido discurso

Falla em seguida o

guinte proposta:

e patriotica da commissão

siasticos applausos.

tido progressista, a sua

Lê-se em seguida a

Da v_ “a, guida em nítido relevo

com a maior estima o consideração

Vcncrador amigo o college obrigado

Conde de S. Januario.

Ergueu-se depois o sr. conselheiro

José Luciano. S. ex.“ é acolhido com

uma euthusiastica salva de palmas e

repetidos vivas ao prestigioso estadista.

Começa o orador agradecendo tão

cffusiva demonstração de estima pes-

soal. Agradece o desinteresse e a ab-

negação com que os representantes dos

mais longiquos concelhos vieram ns-

sociar-sc a esta manifestação partida-

ria. Não se surprehendo porém| e um

tal facto serve apenas para demous~

trar mais uma vez a cohesão do part-i-

do progressista, a fórma como elle se

agrupa diante do perigo e como res'

peita as suas gloriosas tradições. Or-

gulho-se de estar á frente d'um parti-

do que nunca esquece o que deve á

patria e á liberdade.

Faz um rapido esboço das circu ms-

tancias politicas do paiz e descreve o

desinteresse que o partido progressis-

ta, estando lia quatro annos fóra do

poder, tem manifestado, Organisando-

se já depois da sua queda seis ministe-

ríos sem que elle nunca tivesse sido

convidado a formar governo. Diz isto

não por magna, ou revolta, mas para

acceutuar como apezar d'isso elle e to-

dos os seus amigos acompanharam es-

ses diversos gabinetes, prestando-lhes

o mais patriotico apoio na resolução da

crise que nos assoberba. Apesar d'isso,

continua s. ex.“, duas vozes fomos dis-

solvidos e duas vezes o fomos incons-

titucionalmente.

Relata os esforços que pessoalmen-

te empregou para salvar a coroa do

perigo a que a arrastaram. Os seus

conselhos quando os srs. ministros o

procuraram, as suas exortações, as

suas supplicas até, porque sobretudo

queria livrar o paiz da terrivel lucta,

tao levianamente provocada. Rejeitou

,todas as offertas. Promctteu-se-lhe a

conservação da actual representação

parlamentar do partido, dizendo-so-lhe

que a dissolução não era _contra os

progressistas, não ñcaudo elle nunca

'sabendo contra quem seria então; pc-

diu-se-lhc até que acentuasse s. cx.a o

seu protesto no conselho de estado, si-

mulasse uma opposição violenta e de-

pois fizesse uin accordo particular (sen-

sação). Rejeitou tudo, rejeitpu uma

paz que em taes circumstaucias seria

deshonrosa.E touiou a responsabilida-

de de o fazer sem ouvir o seu partido

guiado apenas pela sua consciencia e

pelo seu decoro particular. Até com

a sua dignidade particular se especu-

¡lou, dizendo-se que se queria affastar

do poder unicamente para attendcr a

interesses particulures. Se se resolver

acceitar a lucta, o orador que já guiou

o seu partido em duas luctas de oppo-

sição, não a queria dirigir em terceira,

sem ouvir primeiro o voto dos seus cor-

religionarios, pedindo assim ás provin-

cias que emitissem tambem o seu pare-

cer. Para isso fez esta _reunião e deseja

que n'ella se aocentue-Seo partido pro-

gressista entende dever dar por termi-

Descrcve em seguida o

o ele/ici# de moralidade,

na sua carta o velho e

geral, sem ser por este

guida aos

missão está terminada.

de e deve ainda fazer a

teriiacional. Na camara

gressista declarou bem

solvida. Lembra-se

tem a certeza plena de

   

  

      

  

  

 

  

  

cessos mais re'pelleutes

ram, teem vivido tâo

ça d'esses partidos.

*O orador pergunta

ras: SEM ESTAMPILHA: Anne, 45000 réis; Semestre, 2,5000 _

 

  

d E, _ l _ O _ nada n sua missão constitucional, ou lhe será desagradavel por usar

“33534“ O. 65,38¡ mm la 511100“) GODVILÇM) me' conuuuando
no seu programma'

resolve entrar na lucia eleitoral,"'mr

to a tratar. Parece-lhe chegada a oc-

oasii'ic do partido progressista firmar

de vez o seu programma politico. E”

necessario acabar-se com o systeina

porque nos regcmos e que é a nega-

ção de todo o verdadeiro systema re-

presentativo. E' preciso evitar actos

como o que se acaba de praticar eres-

taurar as normas do constitucionalis-

mo como elle sc usa lá fôra, sem uto-

Julga tambem que os corpos diri-

gentes do partido devem dar por ter-

se no voto de todos os seus correligio-

navios. Elle por si desejaria dar por

finda aqui a sua carreira politica.Tein

mais de trinta annos de serviço parti-

dario, não tem ambições, mas' não o

faz porque tudo qua-nto é deve-o ao

seu partido e porque não seria na ho-

ra do perigo, que pelo seu caracter se

prestaria a fugir do seu posto.

O distincto estadista e prestigioso

orador foi acclamadissímo em todo o

mente applaudido no seu final, sendo

larga e demoradameute víctoriado. ~

ro Eduardo José Coelho, que entende

do seu dever, iuterprotamloo sentir de

toda a assembléa, apresentar a se-

A assembléa applaudo a attitude firme

por :reclamação a sua reconducçao e anoto-

risa o chefe do partido a. completei-a e reor-

gamsal-e como entender conveniente.

Esta proposta foi approvada por

acclamação, no meio dos mais enthu-

Levanta-se depois o est-presidente

da camara municipal do Porto, o sr.

dr. Oliveira Monteiro, que em seu no-

me e no do centro politiCo que repre-

senta-o Porto--applaude as resolu-

ções tomadas pelo digno chefe do par-

e correcta, que ha-de ficar registada

como a de quem tem sabido seguir sem-

pre um levantado e honesto caminho.

tro eleitoral do Porto, já. conhecida.

O si'. Oliveira Monteiro poz em se-

cava a dissolução de uma. camara que

foi eleita sol) os auspícios do actual

governo, que conferiu a esse governo

todas as auctorisações pedidas. Enten-

de que tal dissolução só poderá ter si-

do praticada por quem não tenha a

menor noçño do que deve a si proprio

e do que deve ao logar que occupa.

uma eleição no estado actual do paiz,

que entre outros inconvenientes acar-

reta sempre um pedaço de quebra da

dignidade moral, auginentando assim

entre nós. O fim da dissolução, dil-o

grossista sr. João Chrísostomo. O go-

verno não poderia fazer um). eleição

so esquece todos os seus deveres e nem

sequer attendcu ao estado da nação O

sr. Oliveira Monteiro respondeu em se-

pontos apresentados para

discussão pelo illustre chefe do parti-

do progressista. Entende que um par-

tido só pode dissolver-sc quando a sua

de corn o nosso partido, que muito po-

Jnlga mesmo que fosse qunl fosse a

resolução tomada n'esta assembleia,

muitos que aqui não estão, prostesta-

riam sc n'clla se cortasse a inortallia

que houvesse de envolver o partido

progressista. Trata em seguida do acto

eleitoral de 1890, quando estava im-

minente um gravíssimo confiicto in-

bros mais distinctos do partido pro-

ria contar com a sua lealíssima coope-

ração. Apesar d'isto, a cam-;ira foi dis-

perfeitamente do

que foram as eleições de 1890,em que

as ameaças, os subornos, tudo final-

mente que ha de mais vcxatorio e abu-

sivo, foi empregado n'essas eleições e

que ha de re-

petir-se o mesmo nas eleiçõesde 1893f

Lembra que mesmo em pleno re-

gimcn de concordia, o governo roubou

a eleição de Villa do Con-.le, peles pro~

Avalie-se o que será agora esse regi-

men em epoca do lucta desassombra-

da. Entende que na lucta deve o par-

tido proceder com a limpeza e hones-

tídade que caracterisa o partido pro-

gressista, sem nenhuma especie de ac-

cordos. A não ser assim, deixaria de

pertencer a este pai-tido, porque cou-

sidera isso para si como um ponto de

honra. Conta o que se passa e o que

se ouve pelas provinciais, o desalento,

o descrença que ahi impera. Referc-se

a um correligionurio nosso que lho dis-

se oseguinte: ou ir para casa. ou, a

querer alguem matter-se na vida po-

litica do paiz, só tem a escolher os mi-

guelistas ou os republicanos, porque

os dois partidos monarchicos militan-

tes de tal modo se uniram e baralha-

que já. se não comprehendc a differen-
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ve algumas palmas, sendo visada a

caução hespanhola cantada por aquella

liabil artista.

Na noite de 17 foi o segundo be-

neficio, com as primeiras representa-

ções da comedia cm verso Os Noivos,

original de Firmino de Vilhena e do

vaudeville A Pri-ma Aurora, do maes-

tro Barbieri; accrcscendo ainda a zar-

zuellu Simão, Simões d': 0.", uma can-

ção eum monologo.

um tal se diz, o feitiço se volte contra ofeití-

excesso de frangueza. Esta perguntaé ceiro, que a situação actual soja em

'recebida com uma salva d'a palmas e breve victima dos seus proprios actos,

pedidos de que continue a fallar. cahindo nas ruínas que cavou. '

No estado a que chegamos, só fa- ' No momento em que escrevo, o con-

ctos e factos precisos podeinrespouder selho de ministros apenas resolveu a

aos desejos da opinião publica. Toi foi saliida do sr. ministro das obras publi-

o estado de descrença e desalento a cas. Isso o mais nada, mas continua

que o paiz desceu_
em trabalhos, cujo resultado definitivo

O orador refe-se do passagem á ninguem prevê..So mais alguma cousa

abstenção pela qual opinariam alguns houver dil-o-hei em tçlegrmnmah mas

dos seus correligiouarios portuenses, e que vão dar-se acontecimentos mais im-

  

  

                        

  

      

  

     

  

  

    

    

 

  

 

   

 

  

  

   

  

      

   

     

  

  

  

  

  

      

   

   

 

   

     

  

     

  

                 

  

        

  

  

 

  

  
   

  

   

 

   

   

    

  

   

      

  

                  

  

       

  

 

  

  

  

  

                                       

  

            

  

      

   

  

  

  

  

 

  

   

    

    

  

 

  

segundo pon-

  

Attrahiu grande concorrem 'J ;'w

continua o seu discurso_
portantes, é fóra de duvida. theatro, n'esta segunda récí1... n. m-

Aprecm O que (“85,5 o chefe do as. O illustre chefe do partido progres- me do espiriiuoso e intelligen: - nn- _  

  

                 

   

  

   
  

   

                               

  

   

 

ctor do Beijo e do Perdão, que for-

necera para aquella noite o clou d'es-

sa festa dramatica com a sua finis-

sima comedia Os Noivos, que pelo bcm

moldado da poesia e burilado do verso

faz lembrar a Mantillm de Renda do

festejado poeta Fernando Caldeira: e

assim concorreram no domingo ao

Theatro Aveirense, não só d'Aveiro,

mas de diiferentes Concelhos do distri-

cto, bastantes apreciadores de Firmi-

no de Vilhena., que está firmando in-

contestavclmente u sua reputação dra-

maticn, depois dc ter conquistado uma

nomeada gloriosa, como poeta e como

jornalista. Le non oblige: e quem co-

nheceu esse malogrado eSpirito d'élitc

que se chamou Fernando de Vilhena,

não pode deixar de confessar que ra-

ras vezes esse proloquio francez deixa

de ter realidade. E senão, Veja-se en-

tre nós o que foram os que usaram

nome dc Garrett, Castilho e tantos ou›

tros. Mas.; . voltemos ao thentro.

Seriam 9 horas da* noite quando a

orcliestra, magistralmente regida pelo

habil regente, sr. João Pinto de Mi-

randa, rompeu com a Syiuphonia da

ouvcrturc, priinorosainente executada',

Subido o panno, começou a repre-

sentação da esplcndida comedia Os

Noivos, antes que serenasse o boi'bori-

uho dos returdatarios, que se apressa-

vam a tomar os seus logares, o que

privon o publico d'ouvir aqiiellcs deli-

ciosos versos com que abre o dialogo

d'Arthur c de Crisautn, encarnados

em IIoltrei'nuu, que é um actor cons-

ciencíoso, e em Sephia d'Oliveira,que,

aparte uns pequenos exageros de gesto

durante a declamação, se houve corre_

stamente no seu papel de noiva.

Finda a comedia, que agradou mui-

tissimo| embora o seu desempenho fos-

se prejudicado ein parte pela insuiii-

ciencia do mico ou 906950 n pela rcoita

ção um pouco fraca d'algiius pontos

do dialogo. os actores foram muito ap-

de Magalhães Mexia Salema, juiz do plaudidos, subindo novamente o punno

suppremo tribunal de justiça, deixou aos brados enthiisiasticos pela appari-

d'existir. Era um magistrado digno e ção do auctor, o qual foi recebido pelo

havia já sido ministro d'estndo publico com uma chuva de fervor-asas

Victima d,uma tuberculose que ha palmas, merecida apotheose dos espe-

muito lhe corroia a existencia, tambem ctadores ao talento sccnico e éstro poe-

falleceu o sr. Eduardo de Barros Lobo, tico do Firmino de Vilhena, que veio

es'criptor distincto, conhecido no muu- ao palco agradecer esta homenagem

do das letras pelo pseudonimo do Bel- dos seus amigos e dos seus sinceros

demonio. Escreveu muito e linou-se an- admiradores.

tes de completar 40 aunos de idade. Devia seguir-se Lai Send/Lana, que

Y. foi substituida pela canção francesa

En voulez-vous?, que a plateia recebeu

friameute, devido isso decerto ás cou-

dições acusticas du sala, que não per-

mitiiuzn a traducçfio clara d'esse conto,

'aliás tinameute tecido c' que foi regu-

larmente interpretado pela actriz a

quem coube o desempenho.

A Prima Aurora foi soffrivel'mcnte-

declamada, mas a musica agradou pou-

co, como cm geral acontece entre nós

a quasi todos os vaittlevílfes, cujo gosto

se não casa ao gosto nacional.

C monologo Fatal-idades foi bem

dito pelo actor Carlos Costa, que des-

pertou a hilaridade geral dos especta-

dores, o que já é um elogio n'uuia pla-

teia que conheceu Taborda e outros

astros do comico portugues.

itsmatou o espectaculo a zurzuellu

Simão, Shades cf? Companhia, onde o

genio musical de Chuppi espalhou al-

gumas árias de elevada iiiaviosidudc.

Ahi houveram-se distinctamente os

actores Carvalho e Silva, eSpccialisan-l

do nós Carvalho no seu papel de Si-

mões, que esteve a toda a altura d'un¡

comico biirlesco didi-oil de exceder.

Sophia d'Oliveira tambem sc des-

empenhou muito Conscienciosniucutc
e

com graça na encarnação da Edelmira

da earzuella, sobresaiudo ahi a sua voz

que, embora pouco extensa, é agrada-

vel e maviosa, cantando com uni mimo

notavel a balada:

um car; ›.

ve o seguinte.
sista continua em confci'encias succes-

sivas com os representantes das pro-

viucias que aqui vieram, tendo já adian-

tado muito os serviços elcitoraes que'

superiormentc tem de dirigir.

E como me falta tempo para mais,

permitta-me que limite hoje ao que fica

dito o que tinha a dizer-lhe.

-- A cultura do assucar em Mo-

çambique continua a dar um resultado

siu'prehendente, o que prova que ha de

ser a agricultura continental, logo que

seja convenientemente feita no Alem-

tejo principalmente, e nas nossas poa-

sessões d'Africa, a que ha de salvar o

paiz. Agora chegaram mais 2:500 sac-

cas de cxcelleutc assucar procedentes

da Companhia de Moçambique. E' esta

a segunda remessa e esperam-se mais,

sendo certo que dentro de poucos an-

uos os productos d'aquella província

cheguem suflicientcmente para todo o

consumo do continente, e só isto deve

produzir uma grande dilferença no ca

pital que precisamos exportar para im-

portar o que coasumimos, pcis que o

que compramos d'assucar estrangeiro

importa n'uma verba muito superior.

Não nos faltam meios de resgate, meios

de nos tornarmos um paiz independen-

te; o que nos faltam s..o governos eco-

nomicos, governos previdentes, gover-

nos mais uaciouaes que facciosos. Che-

garemos a tel-os ? Interrogação é esta

de diñisil resposta.

_- Quem não pode trapacézi. . . Os

scrivas assalariados, não tendo argu-

mentos para combater as douti inas ex-

cellentes da illustrada e energica re-

dacção do Correio da Iarde, recorrem

ao insulto grosseiro e as fncecias insul-

sas que causariam riso, senão provo-

cassem o nojo. Mas estão enganados os

críticos manchcgos, porque n'aquella

redacção ba muita dignidade para re-

pellir quaeaqner apodos dos rabisca-

dores mal humorados.

- O sr. conselheiro José de Sau-

tül-'o sobre a necessidade de fazer re-

formas politicas que impeçam o desa-

cato da Carta, afiirmando que u'ella

está o necessario para se cumprir a lei.

O responsavel da dissolução foi a co-

rôa e o ministerio, e tudo quanto se

augineutasse á constituição seria tam-

bem desacatado.

Referiudo-Se ainda á abstenção,

diz que, com ella se evitaria talvez a

repetição do que agora se deu, e se as

cubaria a facilidade com que se faz

das leis fundamentaes do paiz. um frau-

gallio apodrecido nluma montureira.

Ainda assim, declara que seja qual

fôr a resolução da assembléa, elle e os

seus amigos politicos saberão acatal-a.

Se o Voto for pela lucta, romette que

ha de saber cumprir o" ii"dévêi""ua

cidade do Porto. Termina pedindo á

assembléa que não obedeça a esperan-

ças sorridentes, e conte sem pre com a

grande massa de egoísmo que por to-

da a parte impera.

?E

Dando a resumida noticia d'esta

imponente reunião, que foi um verda-

deiro acontecimento nacional, e d'um

largo alcance politico, saudamos com

grande enthusiasmo o glorioso e alti-

vo partido em que sempre militámos,

e o scu prestigioso e querido chefe,que

é sem dnvida'o primeiro e mais nota-

vel homem publico d'este paiz.

No n.“ seguinte daremos o comple-

mento d'elles, visto que o espaço de

que dispomos haja nos não chega pa-

ra tudo. '

,ds-n
**-

soiiiiii .i multi_-

O sr. governador civil do districto

acaba do dirigir ao dígnt- chefe da sec.

ção hydraulíca aqui, o SBgllllf:d tele-

gramma:

e firmeza.

e retemperar-

e estrepitosa-

sr. conselhei-

condolcncia

executiva; vote

:,i tem “
~..-. 4 w

attitude nobre

moção do cen-

O que Slgmh- Lisnoa 19, A's 5 H. na T.

Ivai diíinitivarneu
te

assiguado o contracto

da. acquisição da dra.-

g'a. _lJeÇo conninn
nique á

cornnússão.-V
. DB BALSEMÃO.

O sr. Bernardino Machado cum-

príu, pois, o que tinha promcttido.

Contratou a draga e sác do gabi-

note deixando a contratada.

_r
g

Prevenção

Edmundo Machado, facultativo es-

pecialista de molestias dos olhos, coni-

inunica por esta forma aos seus clien-

tcs e ao publico que,durante o proximo

anno de 1894 não exercer-á a clinica.

Aveiro, 19 de dezembro de 1893.

Edmundo Mac/tado.

dllllllliS Dl) ESlelp'iiElllfl

que deverá ser

já tão crescido

A' “leitura. ll()l'ñ.-A. cri-

se ministerial não ficou hoje resol-

vida. E' trabalho que tica para ama.-

nhã, se a substituição tiver do ser

apenas do ministro das obras pu-

blicas. Se l'oradiante,e se alcançaro

sr. ministro da fazenda. como mui-

DJ BPM“ sabe-58 “Pena-q que a tos creem, o gabinete dar-á. todo a

guerra proseguei e (flw í¡ ideia tl“ "85- sua demissãomao podendo ninguem

tauração mouarchica apparecerá em alipmal' O que então succedepá_

fim dentro de pouco, e será esse o com-
Y.

plemento da guerra fratricida que ha

mezes alli se agita.

De Melliln contínua a obscuridade

nas noticias, dizendo-sc apenas que a

guerra acabará sem mais sangue.

honrado pro-

meio e por is-

 

Tal não succe- .-

Rccebcmos n'cste momento o sc-

giiinte tclegramnia:

LISBOA 20, A's 12 ii. n 5 .n. DA r.

Ao Cri/apelo das Prováncias~ Aveiro.

Coslfil'iuu-
se a. exone-

ração do ¡ninístro das

obras publicas, ficando

bem da patria.

J_-

iiii'n [fil mim

19 Dn DEZEMBRO Dn 1893.

0 acontecimento mais notavel dos

ultimos días foi a grande reunião do

partido progressista, successo notach

que a historia politica do paiz ha de

registar como um dos mais notavcis

entre os que mais notavcis se teem dado

aqui. Tudo o que lia de importante na

grande agrupação progressista se acha-

va all¡ e os que,por circumstancias iin-

possíveis de vencer não poderam vir

em pessoa, 'estiveram ou em declara-

ções cscríptas, ou em espirito. Abste-

uho-me dc narrar-lhe o que alli se pas-

sou, porque o Campeão decerto se oc-

cupará mais extensameute do facto em

artigos especiaes.

v Acontecimento grave tambem é a

demissão já dada pelo sr. Bernardino

Machado, e a que não pode deixar de

dar 0 sr. Fuschini. On este cavalheiro

deixa. voluntariamente o poder, facili-

tando ao governo o preheuchimento

das duas pastas,scm maior ebulição, ou

se persiste cm conservar-se, o governo

cahii'á todo, e então Deus sabe o que

succedcrá. «Os regeneradores aventam

que o sr. Hintz Ribeiro será de novo

encarregado de formar gabinete, caso

que os mais prevenidos não dao como

positivo, por isso que a coroa, adverti-

da pelo modo porque o paiz recebeu o

facto da dissolução,quc claramente con-

demnou, não irá caminho de novos dus-

acertos e procurará, tanto quanto pos-

sa, tornar-se mais chefe de um palz

constitucional, que chefe d'uma facção

ou lima na mão d'obreiro.

Precipitam-se, pois, os aconteci-

mentos e de modo que ninguem sabe

quem será amanhã governo n'este paiz.

á assembláa se E' possivel até, que, como vulgarmente Sophia d'Dliveira e o actor Silva. Hou-

interiuo J
oão lvl-:mea

y.

 

um dos meiu-

alto que pode-

     

Notas da. carteira.-

Tem estado ha dias com um ataque de

influenza, a ex.“ sr.“ D. Laura Augus-

ta Regalla, vírtuosa caposa do nosso

estimavel amigo, sr. João Mendonça.

Sinceramente cstimamos as melho-

ras de s. ex.“.

»- Partiu houtem para Vizeu, no

comboyo da tarde, o nosso apreciavel

amigo, sr. José Themudo.

'Dilema-o Aveirense.

-Effectuaram-se, com
o o Campeão no-

ticiou, no sabbado e domingo ultimos,

as duas recitas que a troupe dramatic:

portucnse,sob a direcção do actor Hen-

rique Prata, ahi veio dar em beneficio

da liuznanitaria Companhia dos Boin-

beiros Voluntarios cl'A veãro.

0 tlicatro, enfeitado com tropheiis,

bandeiras, emblemas
ulegoricos, mate-

rial de iucendio, flores, etc., apresen' _, r _

tava um aspecto lindíssimo, onde real- dou-“não e “commnhumos e“_mofi 33“'

çavam sobre tudo as mais festivas e dação que o publico fez a Firmino de

gmciosas mamas, muitasdas qmcs de Vilhena, fechamos esta pequena critica

cores gmridas e gostos finissimos, .tlieatral, cnvrand'o um abraço muito

Casa quasi completamente Chem_ estreito ao festejado auctcr dos Noivos

O espectaculo principíou ás 8 da uoi- Vagos-“lsgg-

te, executando a orchestra, habilmeu-í
ABIUO A- DE LIMA DUQUE-

te regida pelo sr. João Miranda, uns O Visconde e o Con-

bellos trechos de musica. Abre o cspe- de.-O illustrado escríptor,nosso con-

ctaculo, com a recitação da brilhante terraneo, sr. Barão do Cadoro, com-

poesia o Iacendío, o actor Holterman. pletou ha pouco o seu novo romance,

No desempenho do que seguiu,que a que dou o titulo que nos serve de

não desagradou, sobresahiram a actriz epigr'aphe,e confiou-o á em preza typo-

graphics dos ceuhecides livreiros ecli-

Como o bom sol

o sol da 'sprança

que á. tarde vae

e censuraveis.

findar no rio

o que lhe valeu appluusos sinceros e

uma niei'ecidissiiua enchente de pal-

mas. O espectaculo_terminou
era apro-

ximadamente meia noite.

- A companhia saíu d'Aveiro pu-

rn Pinhel e d'alii irá para a Guarda,

onde vae dar algumas recitas seguidas.

- Nós que assistimos á récita dci

amigavelmente

»
n
m

l

l

is' Iili'i i ~.

UCI, .Vu/.i 1'.

Fulleccu no dia -l de uuzcml, ,x m “

l?il.(3$() g

dirá, pelo que ás vezes por alii se pas.

3-4,an Aveiro seja uma terra aonde h.,

um corpo dc policia. Na uoute de se-

gundo. para terça-feira, seriam 8 110m3

pouco mais ou menos, houve gritos d'a.

qui cl-rei ii'uinu casa da rua da Pra-

ça. Dizem-nos que os soltava uma in.

feliz octugenariu, casada, que com seu

marido tem passado uma amargar-ads,

Vida. Valeu a pobre mulher passarem

alli algumas pcssças, as qiiacs fizeram

com que a porta tosse aberta, afim de

acudircm pessoa que pedia soccer.

ro. No meio d'isto,o_que achamos mais

condemnavel, e por isso mais digno de

severa punição, e que a porta da casa

onde se soltavam os gritos a que nos

referimos se achava uma mulher dc má

nota encostada a essa porta com a cha-

ve da dita casa na mão, pelo que se vê

que era connivcnte nos maus tratos

que se deram a quixosa. A justiça,

por amor á moralidade, não deixará de

indagar do caso para castigar os cul-

pados. E' uma necessidade fazei-o.

liam-bau) assassinato

-No ultimo snbbado houve na Costa

Nova jantar dc despedida da companha

dos srs. Naías c Silves, d'csta cidade.

Depois do jantar, e sendo já.“de noite,

os pescadores regressavam em grupos

á Gafanha, vindo na frente um, com-

posto dc 10 homens. No caminho, c

perto du. mota do pharol, travaraimse

de razões, cuhindo por terra um, e fu-

gindo os restantes. Uni segundo gru-

po, que vinha mais atraz, e do qual

f. zia parte Lazaro Lopes Conde, depa-

rou com o corpo do irmão, José Lopes

Conde, ferido inortalmeute'coui duas

facadas no baixo ventre, c atirado pa..

ra a valem d'aquella mota. O morto

era revcseiro da compauha, natural da.

Murtosa, mas casado na Gafanha, e ti-

nha quatro filhos menores.

O sr. dr. Sanches da Gama, illus-

trado e dignissimo administrador d'es.

,o concelho, que está exercendo interi-

nainente as' tuncções de comuússario

de policia, mal teve conhecimento, no

domingo de manhã, do crime, marchou

ímiuediatnmmue porno local d'clle tru-

zcudo dc tarde presos os companheiros

da victima, que sc negaram até hon.

tem obstiuadanientc a declarar qual o

anotor ou auctores do crime.

Apesar d'isso, com um tino e uma

habilidade fora do vulgar, o magistra-

do a quem foi cunhada a direcção po-

licial do districto, tem caminhada

nas suas investigações o bastante para

desvendar dentro do pouco todo esse

tenebroso e audaciosissíino delicto.

Não confia s. cx.“ nada do que sa-

ba a curiosidade publica, e faz bem,

com o proposito acertado de chegar as-

sim mais cedo e com mais justeza ao

fim que visa-. o esclarecimento com-

pleto da_jnstiça,para que ella possa pu-

nir com todo o rigor da leio crime co-

metiido. Pode dizer-sc que ha mais

do que um criminoso, c que o principal

fantor do comettimcnto F:mio poude tu-

gir a responsabilidade do feito.

' O sr. dr. Sanches da Gama, conta

poder Saber tudo dentro de poucos

días, e talvez que no proximo n.° do

Campeão possamos contal-o aos nos-

sos leitores.Entretanto, os presos con-

tini'iam incommunicaveis, scmprerení-

tentcs em nada descobrirem, mas cá

fóra falla~se em que os auctores do

assassinato foram uni tal Faustino, e

o sobrinho do José do Rito. Do resul-

tado da autopisia, feita eiu Illiavo,cons-

ta que os ferimentos são dois, uma fa-

cada entre as vias com faca inglesa, e

outra perto do umbigo com navalha,

ambos moriaes.
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teres parisienses, Guillard, Aillard &

C.“. Como o Piano e o Conto de Reis,o

novo livro aparecerá luxuosaincute im-

presso, eom formosas illustrações, finos

desenhos da Costa Nova do Prado, etc.

Anciosamcute aguardamos a sua

publicação, que, como todas as pro-

ducções do seu illustre auctor, deve

produzir sensação.

, .

j il.“:slleui:isentar-i.;
n =-':.,i

',iiiiíigo c iiuni'n í › amigo, sr. Jos-.S, Dig-

|

 

;gn do. Cunha. n-iu é já do niiincm dos

tb) "Xil'u'l'u.

I Viti' 'llx ;7, 'ça-1:

li_ _
,lÍi .LJÃ

quitolla (Mangualde) o reverendo * iliin

go da Cunha, pai-echo o professor da mesma.

frcguezia. Era o honrado extíncto um curu-

ctcr justo o rccto, o uma alma sempre aber-

ta as vibrações da caridade. Nascido em Pi-

nheiro d'Aguinr da Beira, era na Mesquitcl-

la, hn perto de Bl) anncs, professor prima-

rio a quem as creauciuhas amavam comoigm

pae,o toda a troguczia o cstímava com o ca-

rinho que só sc tribute aquelles, que se sa-

boin impor pela doçura e ainnbilidado do

coraçao. Tinha apenas 5'.) annos. Todas as

pessoas d'csta l'reguozia, som distincçño de

classe, lamentam a perdud'um homem tão

honesto e de quem tinham recebido apenas

favores e palavras do consolação.

Que a sua alma descanca om paz. Aos

seus, manifestamos a expressão da nossa

Mosquitclla, 15 do dezembro do 1893.

li'. Amaral.

Dando o mais pleno testemunho

das verdades que contém o que acaba

do escrever o sr. lt. Amaral, acompa-

nhamos tambem a illustre família do

honrado extincto na dôr que a punge .

Coin Deus, porém, está a alma de

quem na terra só soube ser bom, pres-

timoso e justo. '
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MENSAGEM

Vae com visita a uns certos que

todos conhecemos, a soberba men-

sagem que os prelados hes anhoe

reunidos no Congresso euc aristico
de Valencm, acabam de dirigir á

rainha regente de Hespaniia. E' c

mo segue:

SENHORA! -- Os prelados he

panhoes, reunidos na religiosa e nobi-

lissima cidade de Valencia, para cele-

brar o primeiro 'Congresso Eucharisti-

co nacional, n'estes dias de salvação,

n'este tempo acceitavel em que se apre-

senta solemnemente ante o throno do

Divino Senhor Sacramentado a home-

nagem de adoração e filial añ'ecto da

nossa patria e de todos os hespanhoes

que não apostataram da fé de seus paes,

da gloria da nação iberica, se acham,

ou pessoalmente ou por meio de re-

presentantes seus,_bu com o pensamen-

to e coração congregados n'esta cida-

de, para reparar com actos de venera-

ção e amor os ultrages e injurias q

com desconsoladora frequencia rece

em nossa querida patria Jesus Chi-isto

Nosso Senhor, presente no Santíssimo

Sacramento da Eucharistia.

Prostrados deante dos altares, su

phcamos ao Rei dos reis, ao Senh

dos exercitos, ao Principe da paz, que

não permitia que diminua o brilho es-

piir t "'oso da corôa de Hespanha; que

4)_:ffi :ez as divisões, as disco

"nas i:: as l!'(:i.ii;s fractricidas que ras-

gain (2 (Y'i'l'liigñu ilf¡ mãe patria, deh¡

:um as suas iril'i;:tí-, anniilam a sua ac-

çrio .nu dx-imm que occupe o logar

l“ÚL-'Hliirhítí que lhe pertence no con-

certo das nações cultas; e que os la

reis do nosso valoroso exercito, para

qual imploraiuos a benção do nosso

Santíssimo Padre, regados com gen

roso sangue nas plagas africanas, re-

verdeçam, adquirindo a louçania que

tiveram quando o horisonte das nossas

glorias era illuminado pelo sol de Ca-

talañazor e de las Navas de 'Polosa,

nossas armas, coroadas pela Cruz, de-

pois de encherem o mundo com o ec-

co das suas victorias, atravessavam ma-

res nunca navegados a fim de conquis-

tar novos mundos para a civilisação.

De uni modo especial rogamos ao

Sagrado Coração de Jesus que illumi-

ns e auxilie a Vossa Magestade para

que desempenho com o melhor acerto

a missão altíssima, quanto diflicil, que

a Divina Providencia lhe confiou, pro-

tegendo-a religião, fundamento da or-

dem e garantia da pi'bsperidade publ

ca, guiando pelos caminhos da paz

da justiça n nau do Estado, combatid

por ventos contrarios e rodeada detão

terríveis escolbos, fazendo quanto está

de vossa parte para que seja menos af-

flictiva a situação extremamente an-

gustiosa do vigario de Jesus Christo,

Leão XIII, e influindo no tenro cora-

ção de vosso angustioso filho o rei I)

Affonso X111 (que Deus guarde) o

mesmos elevados sentimentos que vo

tornaram credora da veneração e amo

de todas as pessoas honradas.

Esta missão, senhora, tão natural

e espontanea ao vosso piedoso coração,

é cada dia mais justificada, porquanto

dolorosissimos acontecimentos recentes

justificam ate 6 evmencia onde VRG pl¡

rar a sociedade que se separa de Jesus

Christo, que é caminho de verdade e de

vida. Porém, não nos contentando com

depositar aos pés de Jesus Christo Sa

cramentado os nossos desejos a respei-

to do bem estar de Vossa Magestade,

e da vossa acção nos negocios publi-

cos, intendemos, interpretando o dese-

jo de nossos irmãos no episcopado, não

nos separarinos para voltar ás nossas

dioceses, sem que hoje, que tanto se

combate o principio da aiictoridade e

tão pouco respeito inspiram a muitos

os poderes publicos, depositemos ante

os degraus do throuo de vossa magos-

tade a expressão sincera do nosso amor,

da nossa fidelidade e da nossa adhesão

inquebrantavel.

Fazemos isto com tanto maior gos-

to, quanto nos são bem conhecidos os

piedosos sentimentos de V. M., e firme-

mente confiados que trabalhará quanto

possivel para que se consigam os fins

do congresso eucharistico, encarregan-

do os governos que em quanto não se

modificam em sentido mais favoravel

á religião as leis actuaes, procurem

que se cumpram estas exactamente na

parte que punem a blaspliemia, os sa-

crilegios, a profanaçào dos dias sanc-

tificzidos, as perturbações do culto pu-

blico, os ataques pela imprensa contra

o mysterio da sagrada eucharistin.

Valencia, 20 de novembro de 1893.

Senhora, aos reaes pés de Vossa

Magestade:

Bento, cardial Sanz y Forés, arce-

bispo de Sevilha, Thomaz, arcebispo

de Tarragona, Ciriaco Maria, arcebis-

po de Valencia, Salvador, bispo de Ur-

” FOLHETIM

Humour; Pniisz Escnicu E anzisco os P. ENTRA“.
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Duvms

Decorridos alguns momentos de

meditação, o digno doutor começou

com tristeza:

..._ Ha aproximadamente cinco me-

zes que Paulo Rober chegou a esta

casa hospitaleira. Se fôra um simples

desconhecido, eu teria dito sem vaci-

lar: este homem não está loucv; mas

foram tantas as pievençôe que nos fi-

zeram, antes da sua chegada, que ao

realisar-se esta, já eu tinha preparado

o collete de forças e tudo quanto pode

moderar os accessos de um furioso.

John Strey teve comuiigo uma longa

conferencia. -- Ha tempo, disse.me

elle, que Moran e eu notavamos em

Paulo um descaimento moral extraor-

dinnrio. De um meza esta parte iamos

observando com desgosto que passeava

1¡ deshoras, ou então não saía; fallava

       

   

   

  

gel, Jacintbo Maria, bispo de Mallor-
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que, bispo de Palencia.

Perguntamos: tambem estarão ei'

vados de liberalismo os prelados hes-

panhoes que, seguindo os dictames de

Leão XIII, tão nobreniente reconhe-

cem, acceitam e aoatam, o existente em

Hespanha? Se porahi houvesse alguem

que nos respondesse. . . Pelos modos

o episcopado hespanhol intende que a

famosa encyclica de Leão XIII aos

frniicezes tambem se applica a Hespa-

nha, onde, como em Portugal, o exis-

tente é o que se vê!

dos transportes, e os lucros dos inter-

mediarios. Por esta. forma chegamos a

gastar 200 para satisfazer uma neces-

sidade imprescindível que outros satis-

fazem dispendendo apenas 100; e esses

200 pagainol-os com as nossas reser-

vas, o que representa um esgotamento

successivc da economia nacional.

Temos experimentado as theorias

de todas as escolas economicas. Já

Pombal iniciára entre nós o systemw

m'otecciom'sta; a Inglaterra impoz-nos,

malgré nous, como diriam os franceses,

vinhos tintos ordinarios exportados fo-

ram pagos 3:058 contos pelo Brazil.

Não temos, por conseguinte, de af-

fiigir-nos pela enorme colheita de vi-

nhos que teve este anno a França. Es-

ses vinhos não podem disputar-nos os

mercados europeus que consomem os

nossos vinhos do Porto e da Madeira

pela sua_ qualidade especial,que os dis-

tingue de todos Os vinhos finos estran-

geiros. Não nos tirarão tambem facil-

mente o mercado do Brazil, porque a

origem commuiii dos portuguezes e

veias a melancolia pnugente que

“e + o livre cambismo com'o tratado de com- d b n 'I " -- 1 d “bar a legião dos cardeaes ves“dos debe A nossa importaçãoea nossa merciode 1310 ' Í ' °° "'?'°'L°S'“°°“°“te “em”. É“ P“'Pl'mz qua"“ °S gllal'd“8."°b"es›i que Ve“) dean"" a “09533 131%033 commercmesa a 81ml- immoveis,com os seus ricos uniformes,exportação obra de Pombal. Agora voltamos no' lhança dos paladares dos consumido- nos angulos das capellas, se asseme.vamente ao proteccionismo. Mas a pI'O-

ducção nacional parece insensível a es-

ses vas-vens de systemas, porque lhe

falta o elemento essencial para obter

resultados praticas; esse elemento é 0

auxilio do espirito de iniciativa da na-

ção. Somos um povo ainda tão atrazao

do, sob o ponto de vista industrial,

que podemos ser classificados entre os

paizes novos, onde está tudo por fazer.

Por isso, o systema proteccionista pó-

de ser realmente 0 mats proprio no m0<

mento actual da nossa evolução indus-

trial. A infancia é sempre vacilante, e

precisa de ser protegida. E' lei geral,

cominuin tanto aos organismos ani-

maes, como aos organismos sociaes,

ou super-organismos, como lhes cha-

ma Herbert Spencer.

Mas é preciso não esquecer que

pôde ser protegido, que pqde ser guia-

do, e que se póde aperfeiçoar sómente

quem tem vida. Nada lia_ que fazer de

um cadaver! Ora a vida das nações

manifesta-se pelo espirito de iniciati-

va, pela actividade propria, pelo esfor-

ço que tem por fiiu ci'ear maior som ma

de conf'ortos aos individuos que a corn-

põem. 'Se nada d'isso existir, se todos

descaiiçarem descuidosamente, confia-

dos nos milagres do proteccionimno,

não tardará que, ao esgotamento das

economias dos consumidores, se siga a

ruína dos protegidos, e a breves passos

a. . . bancarrota geral.

$

Em 1891 a exportação nacional e

nacionalisada foi no valor de 21:394

contos de réis; qiinsi 2:000 contos me-

nos do que em 1888 e 1889.

Os productos que mais exportámos

foram os que appareccin nas pautas

com as seguintes designações: substan-

cias alimentícios, no valor de 14:390

contos; diversas substancias e productos,

no valor de 2:588 contos; mercadorias

livres de direitos, no valor de 2:637

contos; memos, 375 contos.

A exportação de qualquer outro

producto não attingiu o valor de 300

contos.

Na exportação das substancias ali-

mentícios occupain o primeiro logar os

vinhos, no valor de 11:122 Contos, sen-

do 7:220 contos de vinhos finos e 3:902

contos de vinhos ordinarios. Os paizes

estrangeiros que foram os nossos me-

lhores clientes são: a inglaterra, que

importou 31692 contos de vinho do

Porto, 266 contos de vinho de Madei-

ra, 4 contos de outros vinhos licorosos,

9 contos de vinho branco oommum, e

36 contos de vinho tinto ordinario; se-

gue o Brazil, que importou 1:143 con-

res, tudo nos garante que no Brazil os

nossos vinhos terão preferencia sobre

os vinhos cominiins estrangeiros.

Temos, pois, vasto campo para de-

senvolveriuos desafogadamente n nos-

sa prodncção vinícola, em especial dos

vinhos finos. Ein quanto á exploração

dos mercados externos, nas cifras que

acabamos de dar encontram-se indica-

ções bastantes pa 'a nos convencer que

uma grande parte de lucros do com-

mercio dos nossos vinhos é aproveita-

da pelos iutermedinrios, devido a falta

de iniciativa do cominercio nacional.

A Inglaterra, por exemplo, não conso-

me decerto 3:7-JO contos de vinho do

Porto, compra-nos esse vinho para for-

neccl o depois aos mercados de outros

paizes. Porque não lcvaremos directa-

mente para esses mercados os nossos

vinhos? Em primeiro logar, o commer-

cio nacional ganharia os lucros que ti~

ram actualmente os illtel':nelilttl'i03; em

segundo logar, o commercio directo

contribuiria para que se pudesse ven-

der os nossos vinhos mais baratos no

estrangeiro, o que não podia deixar de

concorrer para augmentar o consumo

e, portanto, a nossa exportação.

A acção do governo não pode, n'esta

questão,ir ulem do em prego de esforços

para conseguir assigiiar com as diEe-

rentes potencias tratados de commer-

cio assegurando vantagens principal-

mente aos nossos vinhos finos, o que

se deve obter sem difficuldades, visto

não termos que lucar com a concor-

rencia d'outros productores. Deverá

tambem o governo proceder com ina-

ximo escrupulo no escolha do nosso

pessoal consular, de quem pode depen-

der. o estreitamento das nossas relações

commerciacs com o estrangeiro. Tem

se fallado ultimamente na iiitrodncção

de vinhos heSpanhoes no Brazil, attri-

buindo-lhes faisameute proveniencia

portugueza, este facto demonstra, por

exemplo a necessidade de confiar o

nosso posto consular do Rio de Janei-

ro a quem esteja á altura de desempe-

nhar condigiiamente aquelle dillicil

cargo. En 1888 exportiiinos proxima-

mente 5:500 contos de vinho do Por-

to, contra 6:4o0 contos eiii 1891, e

contra 6:600 contos nos 10 iuezes de-

corridos de janeiro a outubro de 1892.

A exportação do vinho tinto ordinario

em 1888 f'ôra de 6:400 contos, tendo

a França importado no valor de 4:000

contos; em 1891 a exportação decahiu

para 3:800, temia a França importado

somente no valor de 173 contos, mas

importando o Brazil no valor de 3:098;

Em 1891 importámos para o con-

sumo, mercadorias no valor de 43:510

contos de réis; 1:113 contos menos do

que em 1890. Examinando os generos

de mercadorias de que o paiz mais ca-

receu, vemos que cccupam o primeiro

logar as substancias alimentícios, que

importánios no valor de 12:28'?, con-

tos; 431 contos mais do que em 1890.

A maior importação foi de cereaes e

farinaceos; seguiram os gencros colo-

m'aes, como o assucar, o café, o chá.

etc; veem depois as pescarias, sendo a

maior parte de bacalhau, as substan-

cias alimentícios diversas,entrc as quaes

avulta a azeite, e afinal as bebidas.

Os paizee estrangeiros que intro

duziram em Portugal maior quantida-

de d'essas mercadorias foram: Os Es-

tados-Unidos da America do Norte. no

valor de 3:626 contos; a Inglaterra,

no valor de 2:548 contos; a França,

870 contos; a Allemanha, 721 contos;

a Russia, 521 contos; seguindo a Ita-

lia, o Brazil, a Hespnnha e outros pai-

zes com valores inferiores a 500 con-

tos. Ein vista d'estas cif°as, podemos

tirar duas conclusões. A primeira: que

Portugal importa parao consumounia

grande pn'ção de mercadorias de pri-

meira necessidade que parece que o

paiz devia produzir sem muitas diffi-

culdades; a segunda: que continua a

fazer grande parte do seu cominercio

por via de intermediarios, como se fô-

ra ainda uma nação muito pouco adian-

tada, e incapaz de entreter relações

commerciaes directas com os merca-

dos do mundo civilisado a que precisa

recorrer. Realmente custa a compre-

header como é que Portugal, com to-

das as condições para ser um paiz ce-

realifero, tanto pelo lado do solo e do

clima, como pela vastidão de terras

cultivaveis, prefere pedir tamanho an-

xilio ao estrangeiro, para se abastecer

do pão necessario para a sua alimenta-

ção, sujeitaudo -se a todos os sacrifícios

que, nas circumstancias actuaes, im-

põem a questão do premio do oiro, e os

direitos proteccionistas das nossas pau-

tas. Eguaes conSiderações se podem

fazer a respeito dos lactícinios e dos

azeites, cuja importação é tambem con-

_sideraveL

Não se explica tambem a razão por

que izuportamos de difiereiites paizes

europeus, principalmente da Allema-

nha e da Inglaterra, quasi 733 contos

de reis de arroz, e 1:631 contos de as-

sucar ordinaria, quando podíamos a-

proveitar das nossas possessõcs asiati-

cas e das relações com o Brazil para
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Miguel Angelo, o radiante céu de R

u.

O

e-
tianismo do Vaticano.

e

vendavaes do Oceano, por altar u

cruz singela, acabada de cortar nas a

a essa inisiia sublime julgará ouvir

voz de Jesus, pregando nas margei

i.

e

a

missa no Brazil. Imaginae a scena!

8

l'

movel, onde o fender da quilha deix

porque uma vaga e ignota esperanç

um seculo por

nomisando o premio que pagamos aos mundos, como o telescopio do astrino

intermediarios a que recorrcmos por

- simples falta de iniciativa.

Aqui estão duas questões impor-

tantes para a economia nacional, que

bem merecem as honras d'algunia at-

tenção por parte de todos nós. Limita-

mo-nos a mencionar sómente os dois

vinhos licorosos, 93 contos dc vinho

branco oommum, e 3:058 contos de vi-

nho tinto ordinaria; vem depois a Al-

lemanha, que importou 700 contos de

vinho do Porto, 140 Contos de vinho

da Madeira, 19 contos d'outros vinhos

licorosos, 3 contos de vinho branco

_ oommum, e mais de 42 contos de vi-
cxemplos que acabamos de 01W' para nlio tinto ordinario; temos em seguida
não fatigar a Mlenção do leitor 00"¡ a a França, que importou 135 contos de
aridez das cifras; 11H19 Parece-"08 que vinho do Porto, 261 contos de vinho'
são bastantes pm“" SB @Ollipl'ehendel' da Madeira, 4 contos d'oiitros vinhos
que existem ahi factos que precisam “cm-0805, 6 com“ de vinho branco

de ser estudados 00111 ellld3d°~ oommum, e 173 contos de vinho tinto
Se Portugal fosse “l“ Paiz esse"“ ordinario; niencioiiaremos depoisa Sue-

cialmente industrial, se o seu clima e cia e a Noruega, que importam“, 201

0 se“ $010 59 não Presmsse'" Pa"“ a contos de vinho do Porto e pouco mais
cultura dos 08113805. 01| 89 as Suas tel" de 6 contos d'ontros vinhos; a Dina-

ras estivessem já. bem aproveitados marca, que importou 198 contos de vi-
para outros geüel'OS de 091w““ mais nho do Porto, e pouco mais de 12 con-
rendosas, não só não haveria ínconve- ,os d'ouu-os vinhos¡ a Hollanda,

niente, masi Palo (”Munich se““ até importou 93 contos de vinho do

vantajoso que se occupasse de iudus- to¡ a Belgica, que im
trias eculturas maislucrativas, porque do mesmo vinho; a, R_

assim poderia fornecer-se de materias tou 34 contos de viui

de primeira necessidade com a troca couros de vinho d

d'nma parte dos seus valiosos produ-

H

pouco, abstruía-se com frequencia, e

sofi'ria visíveis arrebatamentos. Moran

e eu esperavamol-o, ha poucas noites,

para tratar de um certo assumpto.

Vé-se, pois, que se vas desenvol-

vendo successivamente o nosso com-

inercio de vinhos finos, e que, se para

os vinhos ordinarios perdemos o iner-

cado francez, vão-se-nos abrindo on-

tros, que podemos explorar com van-

tagem. Do nosso espirito de iniciativa,

e da maneira'inaís ou menos intelli-

gente, porque procederinos, dependerá

o futuro do nosso com mercio de vinhos.
____. ....__

A I'll llillfli llls'ài Nf) lllfiZlL

Que magnifico assunipto soube es-

c0lher o grande pintor! A primeira

missa no Brazill A missa na floresta

virgem, á beira-mari entre a immen.

sidade ignota das selvas c a immensi-

dade desconhecida do Oceano! entre

esses dois horisonies, onde, no dizer

de um grande peeta, mais claramente

que se estampa a imagem divina da Pro-

POT' videncial Na orla do bosque inexplo.

PMPO“ 81 _contos rado, onde os vagos murmurios da tar-

Ussmi que “DI-101" de, o gorgeiar das aves, e o palrar dos

'0 do Porto: e 30 arroyos, compõem o hymno immenso

3 Míldami Bw- do Creador, e revelam ao que duvida,

E““ d“d” “ãOdfiixam de Barco““ como o capitão Paulo de Alexandre

.aa_

“Miami ”b Pretexw algum: que peñ- ras que me matam. Não tema coisa
soa eth'eDha ao eStabelecimento lhe alguma: sei onde estou; suspeito que

lana' o senhor é o medico encarregado de
T- Antes de refiexionar sobre isto tratar os pobres loucos que habitamPaulo chegou, e ao começar-mos a con- - disse Magdalena. -- desejaria que o este hospital, e por agora garanto-lheferencia, alterou-se horrivelmeute e a- senhor me dissesse o estado em que a minha razão.-- Este rapaz não está dade Ouvindo estas palavras Paulo"1909011 MOM“, É Poncto tal, que se Paulo se achava quando entrou aqui, doidoi repeti cncolerisado commigo estrcomeceu fez.“ muito pallidb e na-

por ventura eu nao estivesse alii, não eaquelleem que se encontra na actua- mesmo por haver consentido n'aquella da mais disse_ dade entao mostra5910 que succedellm- . lldftde- infainia. Em seguida fechei por den- medo quando me vô twe de miu¡ es-”" PMIO pmhcou “50?“ Pagu““ - Quando John partiu, entrei na tro a porta do quarto, tirei as ligadu- conde-” gm“ ri :3 0:“, quanm'nãotou Magdalena 90m festranheza. cella que servia de prisão ao enfermo. ras de Paulo e sentei-me a seu lado. falte queim asseguria tol-o ouvido fallar-- ñ' euE continuou: 1_ T _4h e eio e _me a'n- tou a ionte, o _oii para min quasi Tenho esperança de cural-o, e mo
00 100- Cine! e o pulso em silencio, chorando de gratidão e sentou-se no unido ao interesse que meinspira, Obir-

T .
.-- ambem me disse ue na refe- om sur rez. - ' ' l ' ~' ' '

rída none PWIO ínteí' q t t ãcd H 't obseivei _que depOis leito._- Oh. muito obiigado, disse-nie, ga-iue a respeita¡- a ordem de Moi-au.
t . d , . l,á iamene rans- e ecoueiem quatro ou cinco minu- jamais poderei pagar-lhe este favor. Magdalena meditou um momento,
qina o, _pe exa t ia e proferna_ per tos, durante os quaes o enfermo soffre- - E apertou-me as mãos com ternura. dizendo depois:
n timoini_inconveniencias calumiosas ra calado o meu exame, em vez de Davidando do seu estado er unt í- E A' '

t' G lb ' M ' P Í
_

p g e - nao lhe causou estianheza
con ia iii ei me i eian. Lra eriden- exaltar-se, apenas me disse:

Para que? essa ordem?

as palhetas de oiro das estrellas.

corações dos navegadores. Nada podiam

pornos, nem as angustias das fontes,

nem os pavores da superstição, nem o

estrepito das batalhas sobre humanas.

E' ignoto o rumo? mas a Providencia

vae ao leme; são mysteriosas as corren-

tes das aguas? mas se ha alguma que

possa conduzil-os á morte, nenhuma

de certo os Conduzir-á á deshonra; ii'ovas

estrellas se acccndem n'um céu mais

m
_

vam-m'o as suas palavras. Resolvido

a não consentir n'aquella iufamia,abra-

csi-o ternamente e disse-lhe: - Meu

amigo, eu não posso ser cumplice de

uni crime. A'manhã estará. em liber-

  

1 I
_ _ - O se- lhe: -_ Quer sair d'iiqiii'Pv-te a oucnia.

nhor é um novo sicario de Moran?-

_ _

respondeu-me sorrindo: os loucos a _- \I ' " d' d ' A' '

_ É , i _ I . _
L o primeiio ia a enfeimida-

Na qpimapl dãllles_emendou Ao pionuiicmi 'estas palavras, trahia quem terei por companheiros talvez de, causou.
C I i

u I
I

Í .

comoammêiãñma i ag a cual; l um ceito ieceio e despeito. Pareceu- possam dar-nie a falecidade que os - E depois, não?
co ar ueou ' - " ' ' ' ' '

e mae um. q as so ¡ancelias, me velp num peiiodo lucido, e ies- ajuisados me roubam-_Quer passear? -Não, porque Moran só podia
p g .

pondi-l ie.- Men amigo, fique saben- -- Não; verei o estabelecimento mais tar

- _ .

em enho em Pai lo não l -
-Em iesumo,minha senhora John do que lhc quero bem e que não tenho

P 1 fa la" sedisse-me ao despedir-se: relações algemas com o sujeito que
-_ Paulo é um pobre filho da desgra- nomeion - Muito estimo - tornou
ça, um desamparado a quem Guílher- Paulo - porque Moran é um infame.
me Moran deu protecção. Como só elle - Ao mesmo tempo empallideceii de
tem poder sobre Paulo, cuja loucura é ira, e guardou silencio. Depois de lon-
indubitavel, e como elle é o unico res- ga pausa, continuou Com brandura: --
ponsavel dos actos d'este moço, encar- Se é certo querer-me bem como diz,
rega-me de pedir aos seuhoresque o rogo-lhe que comece a demonstrar
tratem com esmero, mas que não per-

tarde; mas rogo-llie _que me mande por ventura elle não estivesse louco e
parao sitio mais retirado da cas_ _ _ _ a, podesse delatar alguma acção censu-
porque muito me impressmnaria ouvir ravel.
os gritos d'esses infelizes, - O senhor - E quem assegura a demencia
conhece OrlIOiuGll) que o trouxe aqui? de Paulo?
- John Strey? disse Paulo sorrindo _ -- Eu, minha senhora.
tristeniente; falls-me de tudo, menos -:E pode dizel-ocom- certeza?
delle.- Paulo estava em seu juizo. - Certeza completa.

-me Ainda que não mo houvessem revela Descrra d

.
' n

. _. ça amante, ha- casos ema sua estima desataudo estas ligadu- do as minhas observações, assegura- que a scieiicia pouco vale.

nos vidros de côr resplandecem as vi-

sões paradisiacas dos extasis dos asce-

tas. e asomhra vaga das columnas,

as estatuiis de pedra, reclinadas de

mãos postas sobre os tumulos, os qua-

dros dos altares em que se estorce um

Christo magro e livido, côa'n-nos nas

eXpaiidc na prece humedecida de la-

grimas - esse é o christianisnio do

claiistro. O templo de Renascença, a

basílica de S. Pedro devo ser- mages-

tosa e imponente. quando alli se api-

lham a estatuas pagãs vivificadas pela V

çatliolicisino, quando a turba encher a

iinmensa e luminosa nave, quando o

papa, com as suas vestes brancas e a

sua tiara resplandecente, se voltar do

altar uiór, com a fronte coroada d'um

ninibo olympico pelos jorros de esplen-

dor que chove atravez da cnpula de

Z)-

inn; então devemos sentir nina impres-

são de arrebatado transporte, e todo o

nosso ser se expandirá n'um arroba-

mento indizivel, e os nossos labios bal-

buciarão como que as vagas notas de

um Ie-Deum sonoro - esse é o chris-

Mas o templo verdadeiramente sa-

grado é o que tiver por cupula o edu

azul dos tropicos, por arcarias as ra-

mas recurvadas das arvores gigantes,

por incenso o aroma das dores, por

lampadario o sol, por orgão o iminen-

so mar, por cantores de capella os pas-

saros multicóres, por ofiiciante um po-

bre padre, de rosto queimado pelos

cónoro verdejaute, por crucifixo uma

vores da floresta; então o que assistir

do lago de Tiberiades, e sentirá o co-

ração Íundir-sc ii'um exiasi dulcissi-

ino de affecto fratcrnal pela humani-

dade, de aspiração ideal ao bcllo e ao

bom, e os seus labios inuriiinrarão as

meigas palavras das beni aventuran-

ças, porque esse é--o christianisma do

Evangelho. A missa na finesta era

por si só um assumpto admiravel, mas

esta é mais do que isso, é a primeira

Um dia Pedro Alvares Cabral sae

do porto de Lisboa com a sua luzida

esquadra,vae seguir no Oceano o rasto

de espuma das quilhas de Vasco da

Gania,vae demandar os esplendores do

Oriente, desvendados ao mundo pela

audacia pci'tugueza. Atravez d'esse im-

menso deserto das vagas, vae procu 'ar

ocin o auxilio incerto de uma sciencia

ainda balbuciante,as pegadas de Vas-

co da Grama estampadas ii'esse campo

tanto rasto como a sombra do vôo da

ave iio areal das praias Inclina-se mais

para o occidente, ou porque se teme

das calmarias da costa da Guiué, ou

porque a .tempestade o impelle, ou

lhe faz procurar o desconhecido, essa

mim¡ ¡"exmm'ivel que teve ?infante tri-ncia do Nilo, mais um lago que elle

mineiros unicos os ml.

mo arrancou 1108 &IDVSIDOS (10 espaço

Em breve se encontra em des-

conhecidos mares, a visão do mar

Tenebroso atormenta ainda os crédulos

marinheiros, caminham para o occiden-

te, para o tumulo do sol, quem sabe se

não será para alii que reinain as trevas

densas sobre um mar em que as ondas

sejam de betume e pez? Mas os navios

hi vão, crentes na Providencia; as

superstições podem ainda saltear o

animo das equipagens, mas n'aquelle

tempo a tríplice camada de ferro que

hoje veste e encouraça as ainuralhas

dos navios, encouraçava e vestia os

contra ellos nein os bramidos dos tem-

   

                            

   

   

           

   

 

  

  

 

  

  

                                        

  

audacia dos cava › w V' r iecoraçãc sun; i .
tradisformavam eu -- :i l pri .at, A0 que nunca.; r_-

cezas, assim essa nr. fi_ i: . - , A _ _.,m iam, ,1103 , _,_,¡_.

diante da qual não re a W . ,_ _. › _ . ,_ mm“, ;à

ões portuguezes, doimi cw.. «- w o . ._ ~_' vu¡ ,- J;

do sol, tomou por ine. ,em s». < ' . 2_ il : A. a.

fórums encantadoras; é i. ::"'iiíÍ ,v Z ~ o «i &É; n -f'

ceza dos tropicos, é a a ' . ._ .a,

dorimnt das selvas aineli'."'tff." ' '

virgem das longas inadci'm-g ii_ ~- ›.

da nos Andes e banhando c

mar, é a terra de Santa-Cruz, a .

do Cruzeiro, a ceposa dos Cantares que

espera ha seoulos, uugida de perfumes,

nlum leito de ouro e diamantes sob um

docel bordado de estrellas. a vinda

do Progresso. '

Imaginai com que entbusiasmo

saudarinm os portuguezes essa terra

novamente descoberta! como palpita-

ria o coração de Pedo Alvares Cabral,

ao ver que o seu nome ia ficar estam-

pado para todo o sempre nos fastos da

humanidade, ao lado do infante D.

Henrique, d.) de Gil Eneas, do de Bar-

tliolomeu Dias, do de Vasco da Grama,

do de Christovão Colombo! Como se

orgulhariam as ver fliictuar no tope

dJS mastros, ao sopro do vento ame-

ricanJ, a bandeira das quinas, essa

precursora sublime da civilisação, esse

estatidarte da vanguarda, o primeiro

que se plautava sempre nas terras con-

quistadas ás sombras do mysteriol De-

cidiilamente Portugal era o confilente

da Providencia! Era o pescador aben-

çoado, que, ao lançar a rede na vasta

amplidão dos mares, trazia de cada

lanço, colhidos nas malhas da sua anda-

cia inteiuerata, uma ilha, on nun couti-

nente! Erao inergulhador sublime que,

imniergindo sem descorar nas profun-

dezas dos horisontes, trazia de lá, como

o pescador de Ceylão, as perolas trans

parentes, novos mundos viçosissimos,

essas perolas do desconhecido! Déra

Deus a Pedro Alvares, como outr'ora

Virgilio a Eneas, o ramo d'oiro da

Sybilla com que podera atravessar in-

colume o inferno das tempestades, para

chegar emfiui a esses Campos 'Elysios

da America, mais verdadeiros e mais

resplaudecentes, do que os jardins iin-

mortaes sonhados pela antiguidade pa-

gãl Concedera-lhe Deus a ventura su-

prema de poder engastar uma nova

joia no diadema do seu rei, de doar á

sua patria um novo territorio, á civi-

lísação um novo tabernaculo, ao chris-

tianismo um novo altar! A cruz da

sua espada fora de certo o talisman

bemdito, com que podera quebrar o

encantamento d'essa afilhada das fadas

do Equador, adormecida durante secu-

los na sombra mysteriosa das suas

florestas, por traz da cortina espuniosa

das vagas! Jubilo sublime e sobre hu-

mano, hoje desconhecido, e que senti-

ram com tanta vivesa os nossos ante-

passados, e mais do que nenhum outro,

Pedro Alvares Cabral! Hoje Livngs-

tone pode percorrer os desertos africa-

nos, explorar o prolongamento das

terras desconhecidas; Cameron pode

pi ecnclier as lacunas, deixadas no map-

pci entre a costa oriental e e costa

OJLtiLithüi da Africa, Bruce, Spoke e

(fria-.it pole n encontrar mais uma ca-

 

se

prata cantam á beira dos ninhos nos

ramos flexuosos que se entrelaçam em

labyriiitho de verdura, onde a terra

aquecida pelos beijos de um sol de fogo,

exhala aromas que perfumam as rou-

pas dos viajantes e podem fazer crer

aos seus compatriotas, quando volta-

rem á terra do seu berço, que atraves-

saram as selvas floridas e rescendentee

do'Eden, como o S. Breudam das len-

das irlandezas! ter n'um momento da

vida terrestre essa visão inesperada e

raidiosal isso devia ser, era de certoum

d'esses prazeres superiores a toda a

  

                         

  

                                           

   

   

    

   

  

  

   

  

 

  

   

    

    

 

algun¡ d'esses pastores da fabula, que,

arrebatado durante o somno ou pela

aguia de Jupiter, ou pelos corceis que

tiram atravez do espaço o carro argeno

teo de Diana, depois de adormecer na

terra, acordava de subito, á meza dos

deuses, entre os esplendores do Olym-

po. Mas, alem deste prazer inspirado

por este festim dos sentidosque refres-

cava e arrebatava os navegadores de-

pois da procellosa viagem, havia um

outro jnbilo mais intenso, e mais nobre,

o que dá a consciencia de_ um grande

feito! o sentimento de um grande ser-

viço prestado á humanidade! Archiiue-

des, quando descobriu o principio fun-

damental da hydrostatica, percorreu

como um louco as ruas de Syracusa,

bradando Eureka, Fulton chorou quan-

do recebeu o dinheiro da primeira pas-

sagem a bordo do seu steame-r! Watt,

quando encontrou o condensador que

encerrava em si a applicação industri-

al das machiuas do vapor, Stephenson

quando pela primeira vez atrelou uma

locomotiva a um wagon, e largou atra-

vez das planícies o galope pliaiitastico

d'essc cavallo de fogo, Galvani quando

sentiu estremecer a rã sacudida pela

corrente electrica, Montgolfier quando

viu fiuctuar uo espaço entumecido

pelo ar dilatado, o navio ainda sem

leme da atmosphera, deviam sentir

esse prazer supremo do homem que

contribuiu para ampliar as forças da

humanidade! mas que são tolos esses

serviços, comparados ao que prestaram

estes grandes navegadores que arran-

caram metade do planeta ao ergastulo

do Oceano? Watt, Galvani, Volta,

Lavoisier déram novos agentes á in-

telligencia humana, novas charruas ii

civilisação, mas Pedro Alvares Cabral

dava-lhe o campo aravel, a terra fecun-

da, a materia prima do progresso.

Pinheiro Chagas,
*_

bill“ DE CANTANHÊDE

18 oc Dszsusizo Di: 1893.

Eram em numero de 240 as recla-

mações que foram decididas pela jun-

ta. dos Repartidores da Contribuição

lu

l'.

a

IS

É¡

a i

aves-3a, mais um monte por cujas
. . _

, -' uaes foram todas defe-

_ . nos 10 primeiros mezes de 189.2 a . , d'oude ,,,mncmam J_ _ t [Pdmnmb _35 q"uportm'mos d“'ecmmente ° a”“ e ° '105 de Vinllo do POW), 33 contos de mesma exportação subiu novamente a ::êêgfsi'âíãjêmz ilha., comimutes faldas d“'lba .um :Gália ami'eme' mau' ridas pela junta, levando recurso se-assucnr do Oriente e da America, eco- vinho da Mudam_ 13 conto, d'un““ 4:150 emma_ b ' ”' ' 18)' POde seg“" at e““ I'lascellte ° gundo nos consta o escrivão de fazen-
Zaire amplo e torrencial, e determinar,

entre o labyrinto de agua que se cru-

za no centro da Africa, a individua-

lidade do grande rio; Dumont d'Urvil-

le, Ross, Mac-Olure, Franklin, os ca-

pitâea do Alert e do Discovery podem ,os

juntar mais um pedaço de gelo aos

montes gelados que marcam ao norte

e ao sul os confins do nosso planeta,

mas esse prazer supremo, olympico,

de vaguear em mares desconhecidos

mas resplandecentes, de dia coiu os

raios do sol equatorial, á noite com as

tremulas scintilluções da ardentia luar

das vagas, e ver surgir de subito como

ao ”que de magica m“"ha' um "Ovo a fim de qualificar a quebrada Manuel
continente em toda a immacullada Ferreira da Silva

flor da sua existencia, um mundo fres- __ A nom lei'de comñbuwâo in_

co, viçoso,conservandointacto o signal ,lu-“rim, não fo¡ bem acolhida ,peste

dm “15°” do “Oldemei vel' “PP“"GGCY, concelho, a qual é' aqui tambem muito
saindo das aguas como a Venus Aphro- censurada_ e ,.epugna até gana, em ,al

dite da espuma jonia, com as verdes aos contribuintes_

tranças dos arvoredos soltas sobre as __ Tem roubado aos proprietario¡

espadllas d35_m°ntanh35i com fronte dos viveiros de bacellos americanos,
cingida de griualdas de bromelias es- muitos bacenos_

carlates, camo as noivas virginaes com __ O grupo dramatico. temiam¡

as alvas coroas de fiôi- de_ lar-angeim, dm. uma recua pelo natal' levando á

um“ te““ Virgem que “ “o 5°¡ de acena as comedias o tio Torquato, clio-
M

_P013 be““i dom”“ *1639.10 P0" Mendoza estava attonito. Os ar-
inim pl'Oplíla “film" e“? certeza' guuientos de Magdalena pareciam-lhe

,_. E impossivel, minha senhora; ¡nco,,testave¡s_

Moran tem poder 110 doente; e “Neder -E o director? -- disse vacillan-
seria. expôr-nos a não' ornar a ver te ...não consenrirá e.“

Paulo. . -- E não ha meio de Paulo vir
Magdalena_ fez um' 38t0 de l'eSi- aqui sem ser visto?

gnação, 8 113911091“ _ -- Esta porta communica com as
_Tem mamã_ mas 09515te'me ° galerias, as'quaes se prolongam até

direito de fazer os juízos que intender, ás escadas do jardim, Mas tudo é inu.
'

. |
'

.
I

e_ de involvei. o medico deste estabe- ul' porque Paulo nao quererá subir.
licimento nas suspeitas que tenho cou- _. Experimentemos: se não me
tra Moran.

reconhecer, ir-me-bei condoida da sua
_Mendoza ergueu-so indignado, desgraça, mas em compensação leva.

e respondeu em tom 8016113119: rei a lembrarça de um amigo genero-
- O menor vislumbro de suspei- ao que protege o infortunio. '

ta offendedne:
Mendonza, dominado pelas phra-

-- Se o doutor quer que essa sus- ses de Magdalena, appaximou-se da
peim desappareça, condesconda com poi-tn indicada, abriu-a, e indicando-
o meu desejo.

lhe delicadamente o caminho que de-
- Já disse que não posso. licadamente o caminho que devia seguir_ _- Pelo interesse que Paulo lhe para encontrar Paulo, accresceutou:

inspira? _
_Não quero que me veja, mas

- Precisamente. › estarei escondido para prevenir o que
Mas se o senhor é, como disse, pe- possa succeder.

r:grino da sciencia, deve confiar no -Obrigado, senhor de Mendoza
seu assentimento. O mais que nos po- -- disse Magdalena atravessando o
de succeder é levarem-nos o doente, e limiar.

nós termos de ir procural-o aondees- Quando se viu só, elevou os olhos
tiver. Os titulos de doutor ahrir-lhe- ao ceo e murmuron:
hão o hospital que o encerrar, e aci- -- Meu Deus, dae-me forças para '
ma da responsabilidade que o senhor cumprir a minha missão!
contrair, estará sempre o prazer de

haver begefiieiado um infeliz,
.-..- ._ .-..

da de quasi todas.

Os contribuintes estão muito des-

contentes, o que poderá causar series

desgostos ao referido escrivão.

-- Houve arremataçâo dos impos-

indirectos pertencentes á camara,

os quaes não foram arrematados por

ser a base da licitação muito subida.

Durante a arremaiação, houveram al-

gumas scenas pouco agradaveis, devi-

do a quem não sabe nada com pre-

sumpções a esperto.

- No proximo dia 21 tem logar

a arrematação do rancho dos presos.

-- Reuniu o tribunal commercial,
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_i v ' *azia q je nai" :.u. 'h í í». i “lir'rli'ri-:t peroerl-zn err ,o' -i tc- eznpr static.. a var-its -__›- »restantes all» ro da demandar-,5, enfiou-¡de !turism-

_ pi.“ ,9: :15min A, : .it. r a que Êmães, entre elles :Jacques lirismo/.tmn talíneme sobre a circumfereneia. C't-la-

*"on venil aqui a: --Êpm i 3:_ 'ser o: o» 3-::w .iva ,fa i ::ias-,rtnnnte eu! Lubeck. A regencia sue- detnuudor é !Jeoasiomulo por i: na 'ala-

mipgw 'a 'Voe Pic/if' ' l Infecçi ~ a :etilevru'a »'5ngin =.-~› gen., rascunheccn, rzu. uma obrigação dm, vanca que, quando o vento é «l-Jmusia-

›' L. ; delgado, que o cv; aos cemins (l: ;iguais-fast. Neem :in- *tada de dezembro de 1656, dever a do forte, determina 1 explosão 7.1) tor-

;z'esm i: ic .xiii-a, enviou ,à ::mamão gem (ea: llniniw quatorze mil i.iracn-th'ibves a quantia de Ií82l300 danese, t pede son !o esta cx; Í são qm- dci/edes-

:<'¡!ig¡E-'l. i sr_ dr. Ja” i_ n-is; Citi- lztções, brando os imvenladoa confia'los e esta divida. nunca foi .unidade. t) du- trair, não .3:, ::i'lle um., as trom-

lísto list.;- raftutliieírw ' Encarregado“ medicos ltluntzã. Pelo que estes .rnc- Climl'lito que a está, ot:: limit.“ ' .pur lfl.¡'-°.“H d :estações causam.

d _s !entro sê aqui, de _ =:.tregar nn¡ ctli Édims têem ümnsvnittrlo, parece que a l.; Ksttenburg qm: 3*' ;azar :sn «va :tudos são frequentes na

n '~ qusn eram _conferidos os poco-,w \.wwim. 'ir-_u dado saristactorios resul- .se em¡ ::manjo-,7. ¡ia-n - .~› .. rm ' ”Rupia é aos americanos que

lllustie chefe do partido ,um t líl'rlOI'- Comtudo Haiiltine nãodá cnzimzsmw › quiz, *r ra-mH-aw- :',w 9 5. ;es-g d.; ;ge para que façam as primeiras

, . :m na Cx)l.9',ll!9lf0 José Luc ::no .,umcludentes as experiencias, porque 'cmi -› :ta-.jigavel. "experiencias do seu invento.

l

- ..X/i _ia nomeada a !ÍcCLlàlíaeiLU da

"r'a pm 'em de funccionar no proxi-

- u. segundo a lei da contribui-

;zmuutriah a qual é composta de

homen.: lignos, em toda a extensão da

palavra. ' '

- Aos nossos antigos e collegas

que me deram provas de verdadeira

amizade e estima durante os meus pa-

decimentos, agradeço reconhecidamen-

te os seus cuidados,os quaes não pode-

rei olvidar jámais.

' Reis da Silveira.

em

llll'llülli INEM“ _

  

Uma. livraria. irnpor'-

tante. - Escrevem-nos de Villa

Pouca d'Agniar o seguinte:

O rev. Manuel Gonçalves Marques

Penousal, abbade de Soutelle do Valle,

acaba de adquirir por compra aos

herdeiros a livraria que pertenceu ao

finado reitor de S. Martinho de Bornes,

Manuel Henrique da Silva Machado,

sem duvida a maior e melhor livraria

de Traz os Montes. Abundantissima

em classicos latinos, pertuguezes, hes-

panhões e francezes, é especialissima

em livros raros e curiosos. Consta da

5:000 volumes e custou ao extincto

Machado, possante de.4:000$000 reis.

Esta riquíssima livraria foi já trans-

ferida para a residencia parechíal de

Seutelle,ondc póde ser visitada e admi-

rada pelos bibliophilos. O rev. Penou-

sal possuía uma livraria de 4:000

volumes e dizem-nos que torna a ven-

der a do reitor de Bornes. N'esta mesi-

ma livraria ha preciosos manuscriptes

s entre ell'es .os seguintes: Mentor-ias

de Villa Real, Peculio Gonealogz'co,

Nobiliario Transmontana e a Revolu-

çpo do Silveira. -

Um tennplo _incendia-

d0.-A's nove horas da noite do dia

11, declarou-se violento incendie na
I c .

egreja de Santo Iaidro em Salamanca.

O fogo tomou logo estraordiiiarias pro-

porções, ameaçando propagar-se ás ca-

sas contiguas á igreja. As auctorida-

des accudiram logo, dando ordens con-

venientes para a extincção do incendío.

O povo rivaliava em andacia com os

bombeiros, trabalhando para localisar

o fogo, o que se conseguiu, depois de

muitos esforços. Cerca da madrugada

o sinistro foi sufi'bcado: porém. o tem-

plo ficou quasi destruído. A nave cen-

tral queimou-se completamente. Uma

outra das naves lateraes oder-eee im-

míuente perigo de ruina, assim como

a terre, a qual, para evitar desgraças,

deve ser derribada. Não houve victi-

mas. As perdas materíaes ascendem a

enorme quantia. Iguoram-se ainda as

causas do sinistro.

As fortíficações de

Piu'iz.-Diz uma folha parizieuse

que em breve se vai proceder a im-

portantes trabalhos para a construc-

çãe de uma estrada estrategica no cam-

po entriucheirado de Pariz, que terá

cerca de,17 kilometres de extensão e

que passará por diversos fortes. O mes-

mo jornal acrescenta que a defeza de

Pariz, está particularmente interessada

i na prompta execução d'esta estrada,

empenhando-se a auctoridade militar

em que a sua -constrncção se faça o

mais rapidamente possivel. V

Gruta. de Cervantes.

-Ne dia 20 do proximo passado mez

de novembro, celebrou-se em Argel a

annunciada reunião para reparar a

gruta que foi refugio de Cervantes em

1758,em reunião com os seus quatorse

companheiros. Esse. acto, presidido pe-

lo conhecido litterato D. Antonio Al-

calá Galiano, consul geral de Hespn-

nha, foi verdadeiramente selemne. Pa-

ra levar acabo tão levantando projecto

nomeou-se uma commissão..

A vaoeinuçáo chole-

rica. - O cacterologista russo Hal'-

iltine que, como em tempo dissemos,

' .íjonsta-noslp'x tira pswa a Lulu'. a ñm 7le :anula-l
u

«32' a :dia !em por mei:: da vz' ::iii 'çti

.ste anne o chelera não foi violento

na India.

Os assassinos violen-

tos.-Em Toledo foram condemna-

dos á morte, por terem assassinado um

homem chamado Antonio Checo, dois

nialvades: um, chamado Carniceiro,

per alcunha o Maricas; e dutro, chama

de Paschoal, por alcunha o Olhos de

Santo. Os sentenciados ouviram sere

nameute a coudemnação, e e Carnicei-

ro, quando lhe apresentaram a senten-

ça para assignar (é lá costume assim)

disse com arrogancia.

- Cuidam porventura que me

acobardo ?

Os assassinos violentos fazem gala

da sua audacia e valentia; o contrario

dos assassinos covardes, como os enve-

nenadores, que jamais confessam o cri-

me e se emmaranham em eva'sivas e

poltronices. E o que teem observado

os criminalistas.

O etlterísmo.-Um medi-

co inglez fez curiosas observações á-

cerca dos effeitos do ether como bebi-

da habictual no organismo humano.

Os principios de etherismo parecem

remontar a 1848, e de então para cá,

sobre tudo nas povoações da Irlanda,

desinvolveu-se aquelle vicio em propor-

ções assustadoras. Ha no Norte da Ir-

landa tabernas de other, como se fos-

sem cafés ou cervejarias. N'ellas por

um vintem tem-se uma dóse de ether

de 10 a 15 grammas. N'uma povoação

duas diestas tabernas n'um só anne

de 1:200 galões. Toda a gente bebe:

homens, mulheres e creanças. Nos dias

de mercado, a atmosphera das praças

em que elle se realisa, está saturada

de vapores de ether. Os wagons dos

caminhos de ferro em todo o paiz estão

impregnados de ether. Bebe-se o ether

pure em calices de 10 a 14 grammas;

antes e depois, os que ainda não es-

tão acostumados a esta beberagem, de

extremo ,saber acre, tomam um gole

de agua, afim de attenuar a sensação

ardentissima que se experimenta.

Mas es velhos bebedores não te-

mam esta precaução, e chegam a tra-

gar 150 grammas de ether d'um só

gole, absorvendo de este modo meio

litro, em tres ou quatro vezes. Em dó-

ses elevadas, causa uma extcitação vio-

lenta, salivação abudante, eructações;

a cara congestiona-se e depois torna-

se livida; sentem-se dores muito vivas

e grande ardor no estomago; depois

d'nma grande excitação, sobrevém um

estado de modorra, que desapparece

passado pouco. O que distingue a em-

briaguez do ether da alcoolica, é a ra-

pidez com que se produz e desappare-

ce. Isto permitte ao bebedor renovar

muitas vezes ao dia a sensação que al-

li procura. Um bebedor de ether póde

embriagar-se doze ou mais vezes ao

dia. No fim de tempo, o etherismo de-

termina um estado analogo ao alcoo-

lismo; a gastrite chronica, as tremuras

desarranjos cardíacos, postração ner-

vosa. A tendencia para as desordens,

para as violencias, para os crimes, é

egual á que experimentam os bebedo-

res de alcool. . .

Uuicalculo curioso.-

Um amador de calculos que segura-

mente, sonhou com o premio maior da

loteria do Natal, fez as seguintes ave-

rigu'ações : São precisos vinte e um

dias e vinte e duas noites para contar

os 600:000 duros. Formariam uma co-

lumna de kilometro e meio. Invertidos

os tres milhões em vinho, poder-se-hia

comprar um milhão de cantaros, para

cujo transporte sería precisa uma re-

cua de 50:000 machos, e assim contí-

núa _fazendo calculos do que pôde ad-

quirir-se com aquelles tres milhões de

pesetas. '

Processo curioso. -

Um proprietario do Hanover, um tal

Kett ::but-g, iuteutou um processo cu-

rioso contra o fisco da Suecia. Diz o

demandantc que depois da morte do

rei Gustavo Adolpho, a Suecia, achan-

t

l

Os UFC¡EIÃÚ**11Í1§RJ ,gran-

des homens._Todos os gran-

des homens téem os seus creados con-

lidentes, os quaes participam da im por-

tancia duque gosam os amos, nos quaes

exercem grande influencia,mais do que

qualquer grave personagem ou obse-

quiosa dama. Dri-se isto especialmen-

te com os creados dos políticos. E' um

dos typos immortilísado por Lesage

no Gil Braz de Santil/zana. Entre nós,

por via de regra, é o barbeiro confi-

dente nos grandes homens. Com Gla-

dstone aconteceu agora um caso que

tem dado que falar em Londres: o cre-

ado grave seu confidente desappareceu

subitamente, sem dizer cliuz nem buz,

o que preoccupou muito a great old

mand. A que att'ríbuir tão mysteriosa

desapparição? Gladstone sentia certo

remorso, porque ha dias reprehendera-

o ligeiramente, por uma pequena fal-

ta. Suicidar-se-hia, por isso, o creado

que o servia ha vinte a'nues ? O certo

é que nos periodicos londrinos sahiu

um aniiuncie, promettendo uma boa

recompensa em dinheiro a quem sou-

besse dizer o paradeiro de Ladock Ou-

tram, que assim se chama o desapare-

cido, cujos signaes, altura e costumes,

as gazetas especificam. Em Londres

não se fala d'outra cousa e a expedita

policia londrina fareja por toda a

parte, porque o presidente de minis-

tros está seriamente preoceupado com

o negocio.

Navio nnonstro.-Acaba

de ser construido em Bath, Maine, Es-

tados-Unidos, um enorme navio que

apresenta as seguintes dimensões: Com-

primento total, 100“,88; idem de qui-

lha,94“',79; largura, 15“; calado, 8“',

86; altura sobre a linha de fluctuação,

8“',23. Tem quatro mastros, o maior

dos quaes mede 60'“,95 de altura so-

bre a ponte; o da mensena, 27“',73; e

o outros 29 e 28 respectivamente; as

vergas inferiores téem 28“,85 de cem-

primento. A tripulação compõe-se de

40 homens. Este grande veleiro sahiu

de Nova-York para S. Francisco, com_

carregamento de 5:000 toneladas. A

circunistancia dos estaleiros de Bath

se apressarem a adquirir as macbinas

e ferramentas necessarias para cone-_-

trnir cascos de' ferro c aço, faz crer

que e Roanock; que assim se chama o

navio em questão, sei-_á o ultimo gran-

de veleiro construido de madeira nos

EstadosUnides.

.A. crise universal. --

D'ulna correspondencia de New-York

para um jornal estrangeiro, extrahi-

mos a seguinte nota sobre a situação

financeira dos Estados-Unidos do Nor-

te, um dos paizes mais ricos do mundo:

«Para dar uma ideia da intensida-

de da crise, reproduzimos aqui dados

das exactas informações de Bradstreet:

O numero de fallencias de janeiro a a-

bril d'este anne montou a 3069, com-

promettendo a somma de 39.424.000:

réis. em dinheiro.. Estas extraordina-

rias cifras tornam-se esmagadoras, se

accrescentarmos que de abril ao cor-

rente mez teem 'quebrado 2:928 casas,

sendo ainda de esperar que a egual,

se não superior cifra, attinjam as fal-

lencias n'este mez. Deve-se ainda no-

tar--para bem perceber o profundo

abalo e extensão da actual perturba'-

ção financeira e seus funesto's effeitos

_que em epocas normaes mais de- 90

p. c. das fallencías foram de ñrmas

com 5.000d000 réis de capital; ae pas-

so que na crise actual as firmas d'a-

quella cotação representam de 65 p.

c. a 70 p. c. das 5.997 fallencias de

este anne».

Outro invento de

Turpin.-*Turpin, o inventor da

melinite, e por causa da qual esteve

preso na cadeia de Etampes, acaba de

publicar um livre sobre as causas dos

phenomenes da natureza e no qual des-

creve um apparelho com que se pro-

põe destruir os tornados ou trombas

marinhas. Ao apparelho deu o nome
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O principio do anne agricola.-0pportuni-

dade das chuvas outomnaes.-As semen

teiras e as lavouras.-Abundancía de pas-

tagens.-Os gadcs e as creações das dif-

fcrentcs especies.-Estado e preços das fei›

ras e mercados, com relação :i maior par-

to dos productos agrícolas.

Como em 1891 e 1892, este anno

agricola de 1893 principiou o melhor

'possivel para a agricultura alemteja-

na. Oxalá os fins sejam differentes, por-

que, apesar de taes annos começarem

muito bem, terminaram comtudo bas-

tante mal, especialmente o primeiro,

que foi dos peores que temos viste.

As chuvas do presente outomuo

vieram logo na epoca propria, repe-

petindo-se frequentemente e de manei-

ra que ainda se não conheceu a menor

estiagem, antes tem chovido em dema-

sia nas ultimas semanas, o que atrazou

as sementeiras dos cereae. Todavia,

apesar de semelhante contratempo, as

sementeiras vão estando concluídas fi-

cando todas com serviços magníficos.

As searas mais temporãs já ha muito

que se vêem nascidas, sendo excellen-

te o seu aspecto.

Como atraz dissemos, as lavouras

ficam em bom estado. Mas esta apre-

ciação refere-se apenas ao arrotearnen-

to das terras, que elfectivamente não é

possivel ser melhor. Prejnd'ica-as com-

tudo uma grande quantidade de hervas

damninhas de que é forçoso limpal-as

n'uma epoca assás proxima.

O

Ahi pelos meiados d'outubro já os

alqueives e pousios estavam revestidos

de tenras pastagens, que pelo seu mui-

to desenvolvimento abasteciam á larga

toda a casta de gado meudo. E essa

abastança tem continuado até hoje, sen-

do altamente benefica para todas as es-

pecies pecuarias.

As creações temperãs dos lanige-

ros e caprinos são pois optimus, pelo

que respeita á qualidade. quuanto á

quantidade, não se póde afiirmar outro

tanto, pela rasão de ser diminuta em

ambas as especies.

Tanto ovelhas como cabras, houve

muitas que se não cobrir-am na epoca

do costume por estarem então atacadas

da febre aphtosa.

Bcneficlaram-se depois mais tarde,

quando lhes passou a pertinaz doença.

Portanto d'aqui a dois ou tres mezes

deverá haver extraordinaria abundan-

cia de berregos e chibos redolhos.

A creação montou/rena de gado sui-

no é pequena e ruim. Pequena, por

que logo que as porcas pariram os la-

vradores prevendo escassez e carestia

de alimentos apropriados, mandaram

dizimar os leitões; ruim pelo motivo

de os mesmos terem pouca belota para

comer. Pela mesma circumstancia pas-

sam egualmente mal os bacoros heroi-

ços e farropetcs montanha-ires que cons-

tituem as corridas.

quuante ás varas de engorda,

tambem não podemos dár noticias li-

songeiras.

Os montados de azinho accusam

uma auzencia de novidade verdadeira-

mente extraordínaria. Vêem-se deze-

nas de azinheiras sem uma unica bo-

lota. Attribue-se este facto aos effeites

do burgo-insecticida que ataca as ar-

vores dos montados, e que este anne

appareceu em larga escala.

Nos de sôbre a producção é me-

lhor, embora não seja abundante.

O que desde já se póde dizer, é que

a maioria dos nossos montados estarão

comidos logo nos principios de janei-

ro, não acabando de engordar os por-

cos em que os encabeçaram. ecujo nu-

m'ero é metade ou um terço dos anuos

regulares. Sobre os gados bovino e ca-

vallar devemos dizer que é bom o seu

passadio.

Nas vaccadas começaram a parir
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as va vans a _i : :Input-ais que. são sem-

pre poucas. U main' numero pare na

ate no ç'Í'ItivFçO do verão.

..J Eziív'io sanitnriu dos gados em

geral. pode cousídeiawse bom. E' certo

que entre os lanigeros e bovinos ainda

se notam individuos soffrendo os effi-

tos da febre apthosa e da vnriola. nos

primeiras; mas todos elles se pódem

considerar convaleseentes. devendo es-

tar sãos de todo n'um periodo muito

culto.

Nas ultimas feiras os preços dos

gados mantiveram-se na alta que teem

tido exceptuaudo os porcos e muares

que teem baixado sensivelmente. Os

cereaes tambem desceram, facto attri-

buido á entrada dos trigos americanos.

Em todoo caso ainda conservam es

seguintes preços:

nr; zu a ve :'41

Tríges, alqueire eu 13,

Centeio, idem, idem. . . .

Cevada, idem, idem.. . . .

Aveia, idem, idem. . . . . .

570 a 600_

450 a 460

310 a 330

240 a 260

Começou o apanho de azeitona. A

colheita é medíocre e a producção em

azeite não se presume boa pela má

qualidade de azeitona. O azeite regula

de 23000 a 23100 réis os_ dez litres.

O vinho novo é pouquíssimo, mas

bom. O preço dos vinte litros regula

de ltsoo a M900 réis.

João Chaparro.
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SODIBRAS

PROSAS

DE

A. A. DE LlllA DUQUE

VIII

PORQUE?

Se a rôla geme triste no seu me-

lanchólico cantar, se a lua empallidece

no seu alvôr de luz; porque não hei-de

eu impregnar de rnaviosissiuio quei-

xume os meus delírios litterarios, se,

como a rôla, aprendi a tecer em lagri-

mas os meus íntimos poemas se, como

a lua, já era melancholico nos annos

da minha infancia? l

As aves, coitadas, porque não sa-

bem traduzir em pranto as suas dôres

escondidas modulam em seus gorgeios

o desalento e a tristeza: os outros ani-

maes gemem á nessa semelhança e a

lagrima não raro brilha no ambito das

suas pupillas, ve'ladas de tristura e

languidez. As plantas pedem ao ceu

nas noites serenas da primavera o or-

valho bemdito que lhes arreméde o

chorar que a Natureza lhes negou; e

não poucas são as dores. que desbotam

as suas côres á mingoa d'ar e luz, que

são o enlêvo inteiro da sua existencia

ingênua. .

Como não hei-de eu gemer tambem

e pedir conforto ao pranto; se, mais

sensível ao desgosto de que as aves e

os outros aniuiaes, mais cheio de seu-

timento do que as plantas que vegé-

tam, mais rico de poesia do que as

Hôres que em pallidecem, _tambem sin-

to as tempestades que açoutam exte-

riermente todas essas creaturas, rugir

estrondosamente no intimo da minha

alma? l

E tu, ó Providencia, ensínáste-me

a soltar o primeiro queixume amargo

d'envolta com o primeiro vagido que

fiz soar no mundo: e o pranto não tar-

dou, humedecendo as minhas faces,

talvez poucos momentos depois que

vi a luz!

Para que hei-de eu pois esconder,

como um thesouro roubado, o meu

thesouro de lagrimas, já quasi exhaus-

to em mim?

Nas selvas ha rumôres que são os

mysterios da noite, contados surda-

mente pelo vento ás arvores seculares

que se inclinam para ouvil-oe: tambem

no coração do môço e do poeta ha es-

es bruidos vagos, que são os segre-

dos do sentimento, cantados pela sau-

dade aos ouvidos da memoria, que se

abre para gravalws nos seus annaes

escuros!

Para que hei-de eu pois calar den-

tro de mim os echOs da phantasia

quando reveéja triste sobre os abys-

mos do pretérito, ílluminando-os com

um jacto vivissiiuo de luz, que dá côr

ás estatuetas desmaiadas que baixa-

ram a esse abysmo e vida a todos os

espectros que pairam no seu ambiente?
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sa pezadamente, vestindo-se com essa

côr carregada que nos assombra, não

tarda a desfazer-se em aguaceíres de

prata que o sol oscula a custo em bei-

jos de fulgor: porque lia-de pois n'esta

alma tornar-se dia a dia mais pezada

a nuvem da saudade, a lutuosa nu-

vem, e não hei-de eu desfazel-a em la-

grimas d'allivio, que o astro do talen-

to venha oscular com fogo?

gemer, chorar,... emfim chamar á luz

as idas'visões douradas dos dias que

lá vão e sobre ellas esparzir as fieres

do sentimento; se eu tenho no meu cra-

ueo um oceano de miragens e dentro

do coração um fundo mar d'amor?

mas sonhadoras, virgem phantastica

do poeta cujos labios se abrem aos seus

ouvidos em earmes de suavissimo con-

dão: eu te evoco a sós commigo, n'esta

solidão do pensamento.

dilatados horisontes e deixa-me correr

como um louco, a quem fascinam as

alveradas mysteriosas do sobre-natu-

-pio, regulador dos mundos, intangível

 

A nuvem quando nos ares engros- '

ARREMMAEM

Aexecuçãe da Fazenda Nacional,

l Contra Manoel da Silva, da Custa

do Vallado, vão á praça _no dia 17 de

dezembro do anne corrente, pelas 11

horas da manhã, os seguintes bens:

Uma terra lavradia sita na Quinta

Nova, da Costa de Vallado, freguezia

da Oliveirinha, que parte do Norte

com Manuel Francisco da Fonte, do

snl e poente como caminho publico,

e nascente com João Marques Mostar-

dínha, de logar do S. Bento.

São citados quaesquer credores in-

certos.

O escrivão supplcule das execuções liscacs,

Custodio Simões Amaro Juma-2'.

Verificado.-Alemandrc Lobo.

ABBEMM'AEM

A execução da Fazenda Nacional,

contra Anna Clara, solteira, do Ro-

que de Nariz. vão á praça no dia 17

de dezembro de anne corrente, pelas

11 horas da manhã, os seguintes bens:

Uma quinta parte d'uma vinha,

nos Carreirinlios do Meio, limite e fre-

guezia de Nariz. Parte do norte com

José de Barros, poente com Antoni

Nunes Belem, sul, com servidão) p::-

blica, nascente, com Manuel li'tl'rus.

Uma quarta parte d'uma terra o

vinha, sita no 't alle do Rute. limit:: «ic

Nariz, parte (lo norte, Cam lindu, li.'¡ã'-~

ros, nascente :50m É_ -, = maços

poente com e, rw. :.-i;"=l., -›.

São â 'j¡l:_<,-'.^5.' l'.

 

  
   

   

    

  

 

    
   

  

   

  

  

   

  

    

   

  

Porque não hei-de eu pois cantar,

$

Chimeral O, fada vaporosa das al-

Abre-me tu a iinmensa via dos teus

ral, por esses campos do ímaginativo

que são dominio teu e onde as flôres

da poesia rebentam espontaneas e vi-

çosas, espalhando pelos ares a alacrí-

dade dos seus perfumes!

E d'ahi quem sabe? Talvez tu, ó

chimera sejas essa divindade nuptica-

a Verdadc-; e o mundo na sua febre

de realismo inconsciente te vestísse os

europeia do sonho, sendo tu a realida-

7 3
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de da vida?! Pois que? cena“: m-“ u , , ,
. "c' 'a s w ,4 .

Ha porventura maior somma de Custodio _ . _ ,,,v ;wma

louco idealismo no phantasieso dos

teus fructos, do que eu vejo de chimé-

rico e d'apparente na prole d'essa lou-

cura a que chamam realidade?

O que existe, miseraveis adorado-

res d'essa gangrena a que chamaes

philosOphia positiva, de positivo e de

real, áquem d'csse Universal Princi-

Verificad-n- A1.

l'lllllliEM Ill¡ Ulllli

PORTO

A Fabrica de E“uudf-

Ção do ()Iu'o, fundada em 18 4

por Luiz Ferreira de Sónza Cruz, seu

actual director e gerente, que foi pre-

miada com as primeiras medal/Las na

exposição 'industrial por-mouse de 1801,

sendo uma por distincção; com a moda-

l/ta do prata na exposição agrícola de

Braga em 1863; com a medal/ta de

¡ton-ra 'na exposição agricola de Lisboa

em 1864,' com o diploma do merito nas

deposição Universal de Vienna d'Aus-

¡Sr-ia em 1873, c com a medal/ta de 3.'

classe da Associação Nacional, Agri-

cola, anpfacmreiru e Commercial de

Paris em 18"'9, acha-se hoje extraor-

dinariamente augmentada com impor-

tantes machínas para auxilio dos seus

trabalhos, e por isso muito habilitada

para' a_ construcçãe de machines e cal-

deiras de vapor, tanto para terra como

para mar, até a ferça de 200 cavallos,

de qualquer dos systemas mais aper-

feiçoados e uteis. Motores hydraulicos,

machinas de destilação, prensas para

azeite e para vinho, e toda e qualquer

obra de ferro fundido eu batido, metal,

cobre ou bronze.

Porto, 9 d'outubro de 1893.

 

como o pensamento, invisivel como o

espirito?

Não será porventura uma doentia

idealidadc do nosso cerebro pensaute

a vida que vivemos, o ar que respira-

mos, a amizade que sentimos, a gloria,

a saude, a grandeza e a sciencia e os

mil andrajos que vestimos ao idolo du

Verdade, sempre procurado e sempre

desconhecido. sempre igncto e deseja-

do; se porventura não é Deus a unica

verdade?

Porque lia-de ser mais real e posi-

vo o prazer, por exemplo, d'uma har-

monia que escuttmos de que o gozo

apenas sonhado d'iuiaginária orches-

tra? A dôr d'um mal phantastico não

é menos amarga do que a terrivel má-

gua d'um verdadeiro mal ? A châmma

da razão não tem fulgor maior do que

a luz da phantasia: se a primeira tem

dado philosophos e sábios, a segunda

é mãe d'artistas e de heroes.

Onde estás tu pois Verdade? No

positivo ou no ideal, na realidade ou

ua chimera? '

Em vão o homem te interroga, se

porventura não existe sequer a tua ef-
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hgie no _fundo da sua consciencia. _ msñmmonmm"

Duv1doso, abraço-me a t1, o cbi- PILULAS
Ut.) DOUTOR

?pensar
g DE PARIS ~

não hesitam empurgur-se quando precisão

. Não revelem fastío nem fadiga, porque ao i

contrario dos outros purgntit'os, este só

obra bem quando é tomado com bons

alimentos e bebidas fortil'icantes, como

i, Vinho, Café, Chá. Quem ss purga com

estas pílulas pode escolher para toma]-

v as, a hora e refeição qua mais che ~-

' canvler conlikme suas occupações. A v

, Ind¡ a da purgstivo sendo :znnullada

pe o effelto da bm alimentação, si -

' v _ .se decide facilmente a recome- -9

' çar tantas vezes quanto . A

tor' necessario. '

sit-..urso

mera, bemdito archanjo dos que so-

nham. Abre-me tu, pois, os braços vo-

luptarios; e deixa-me ahi repousar a

alma fatigada, e esconder no teu seio

de visiouaria virgem o coração, coita-

do!, cauçado de soffrer!

   

       

      

  

     

      

  

   

à¡

  
Porque não hei de eu pois sonhar,

sonhar minha existencia, se a vida é

quasi um sonho?

Se a rôla geme triste no seu me-

lancholico cantar, se a lua empallide-

ce no seu alvor- de luz; porque não

hei-de eu impregnar de maviosissimo

queixume os meus delírios litterarios,

se, como a rôla, aprendi a tecer em la-

grimas os meus íntimos poemas e Como

a lua era nielancholíco nos auuos da

minha infancia?l. . .

_ Auetorisade pelo Tribunal do

Contencioso technice na sessão de

27 de junho de 1893;

_VÉÍÚÊÍÊE

TMA grande porção de madeira

de eucalipto já servida, e bem

assim algumas portas e caixilhos

para junelln já usados. Quem pre-

tender l'alle com 0 mestre d'obras

Antonio de Sousa, que está encar-

regado da venda.

_ uriu AMEBIEANA

osn CIIARTERS D'AZEVEDO, de

Leiria', vende raizados e baeellos de

Riparias, Resperteis e Solonis, por pre-

ços raseaveis.

(Conti-mm.)

ANNUNCIOS

É VENDE-SE

MA morada de casas sitas no largo

do Cojo, pegadas á Caixa Econo-

mica. Quem pretender, folic com seu

dono, morador na dita easu.
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Chorcm hoje a sua irracionalidadc uns, a sua nimia boa

fé outros, e os que pescavam em as aguas turvas se em logar

do lama gira sangue 'nas suas veias, cnvergonhem se do ridi-

culo papel que tão miserarelmente representaram!

Já. em 33 se escreveu «As dificuldades crescem de dia

em dia, a restauração paralisada pela inopcia dos ministros,

e pelo descredito dc governo. O ministerio perdeu completa-

mente a opinião publica. A mais supina ignorancia esta de-

monstrada em sua lei, a mais clara impericia em todas as

suas providencias governativas, a mais escandalesa ímmerali-

dade em quazi todas as nomeações do seus empregados, em

todo o resto de seus actos. 0 ministerio actual não representa

cs interesses nem sequer dc partido algum, é puramente uma

facção de proletarios ignorantes, cosmopolitas anarchiccs sem

nome, sem propriedade, sem serviços, sem talentos que só

pertencem a Portugal pelo acazo do terem nascido dentro do

seu territorio, seu unico fim o do se fazerem utravessadores

de todos os empregos pingues do estada. Não tem principios

nem bons, nem maus. São tudo, e ha de tudo entre elle, são

as fezes de todos os partidos, o caput mortuum de todas as

facções de que se formou um monstro neve, e desuzado.;

Mudadss algumas palavras, acrescentadas outras, pode-

se beu¡ dizer que é este o retrato de quasí todos os nossos ge-

vernos; e povo carregado de miseria, de tributos, alcavolás,

impostos, já com as Milicias alcunhadas 'insolontcmente de

guarda nacional, qualquer dia cedo, com os foraes, c dízimos,

cpprimido, aincte, roubado, vechado, não crê tão pouco nos

neves restaursdcres - e povo soffre sem cessar, em quanto

meia duzia de Jobs transformados milagrosamente em Cres-

ses, insultam com o seu luxo asiatice a miseria de povo, que

teve a toleima de se deixar sangrar para enriquecerem pelin-

tras que em qualquer systems. de governo absoluto, eu pa-

ternal, dospetiee, ou representativo, em uma sociedade qual-

quer, organisada segundo os principios de justiça, teriam cc-

mo hours singular, serem caixeiros de qualquer tavsrna, ou

ainda lacaios de qualquer grande.

Essas fortunas oolossoes tão depressa elevsntoias, fa-

GT?

zendo ímpio contraste com a pobreza Nacional, é um campo

que devêra scr bem csquadrinhado: melhor fôra em lugar do

conselho do thesouro crcar um tribunal que veriñcasse a cen-

ducta, e fortuna dos que teem manejado os dinheiros publicos.

Cauza admiração que este reino, sem ter seffrldo algu-

mas d'estas revoluções que fazem parecer os estados, se en-

fraqucça até o ponto em que nos achamos! Que esta nobre, c

livro terra de Portugal, que tantos titulos conta das suas el-

ferrias se deíche assim anníquillarl A alma contrísta se com

o presente, dilata-se no pensamento d'esse porvir tenebroso,

d'esse futuro medonho, e aceita-se involuntariamente nas re-

cordações do passado, d'esses seculos do gloria, que não mais

voltaram!

Pczada vai de mais a tyranuia para que se não sinta:

a violencia é odiosa, bradar contra ella é natural, soñ'rer em

silencio é vergonha: quando o abuze de poder, dizia Lafayet-

te na assembléa lcgistivs, torna uma revolução necessaria a

insurreição á o mais sagrado dos deveres: ao povo'inglez não

resta entre recurso que a resistencia. dizia na camara dos com-

muns Sheridan, a resistencia não como uma questão de direi-

to, mas sim de prudcncia: entre nós temos a cerajeza inti-

mativa dos conselheiros d'Affonso 4.°-procuraremes quem nos

governo melhor-_para que irmos mendigar fora e que temos

de sobch em casa? Não é a liberdade nossos'uzes, nossos cos-

tumes, nesses fores de 'l secules? Sera acaso precizo lembrar-

mos essa antiguidade, prégarmos esta velhice come- grande

novidade? Na batalha de Alcantara não dizia a nossos pais,

e Infante 1). Antonio, e pertendoutc á. coroa, «Eleitores de

Reis! Os melhores Reis que tendes tido não foram os que ves

dou a succeesâo, mas sim a. eleição? Não dizia aos nossos pais,

e duque de Bragança em 1640› se fizordes uma republica eu

serei bom, e fiel vassalo d'ellal. . .

Não nos illudamos; a liberdade detinha, o despotismo

alevanta raivozo e seu collo, desenrola bramindo o seu san-

guinolento estandarte, e os livres não despregaram a brilhan-

te bandeira da liberdade, d'essa virgem que é perigoso desa-

oator, e que na sua vingança dcoepa com igualdade a cabeça
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Que um pero epprimido, tyrannisade se levante, teme

ar armas, combate. seus opprossores, que no arder da peleja,

nas necesidades da luta, se vingue d'aquelles que arrastaram

sobre sí os odios mais justos, e mais implacaveis; es Casais

tas, os partidarios da legitimidade, do sediço, e rançozc di-

reito divino não teem bastantes anathemas, todas as impresa-

çõcs lhes parecem poucas, todas as palavras ínjuriozas, todos

os epitetos afi'rentosos, insignificantes, para lançarem contra

a insurreição, contra esse acto de justiça popular: mas vem

um principe com a sua arvore goneologica, por amor de uma

cerôa expellir um rival, ensanguenta por mezes, e annos um

reino, assola províncias, queima cidades, tala. os campos, cs-

sa insurreição para elles é legitima, é justa, é santa.

Assolem-se províncias. saqueem-se cidades, tree o ca-

nhão sobre um povo que nada tem com a ambição de dois ri-

vaes, uns derramem o seu sangue, outros entreguem sua for-

tuna, massacrss, e horrores sem nome ospantem o mundo,

exaltem a indignação dos que sentirem no coração algum sen-

timento de honra, o caridade, esse principe que os autorizar,

excitar, o rccompensar, não será. menos o modelle _dos princi-

pcs, o symbelo de todas as virtudes politicas, o evangelicas.

Nascidos no povo não desnegamos a nossa origem ple-

bóa, nossas mãos ainda não deitaram incenso no thoribule da

lisonga, nesses joelhos não fizeram por ora gcnuflcxõcs ao po-

der, nosses pés ainda não pizaram as casas dos Reis, nossas

pessoas ainda não fizeram anti camara nos sallões dos gran-

des; não somos aristocratas nem por pensamento, nem por pa-

lavras, sem por obras-pouco, nada mesmo, uzamos de cer-

tos foros, e distinctives, que os Reis nos deram, nào por pe-

dido nesse, que o cynislno que hemos votado a essas distinc-

ções sociacs, não se acomodam com essa exigência.

Nascidos no povo, lamentames que os nesses pares em-

pregucm o seu gonie, a sua fortuna, a sua força., o seu san-

gue, os seus commodos, as suas ali'eiçõcs, em o serviço e pra-

zeres dos monarcas, sem outras relações com elles, que a sub-

missão, e per paga. o desprezo!

Nascidos no povo não queremos que a nessa spathis, e

3;_ .

:noir-as eras, de mouarchas prescriptos, perseguidos, fugitivos,

abandonados, e maltratados. A Inglaterra, osso paiz tão es-

sencialmente aristocratice viu as janollas do palacio do Witc-

Ilall apinhadas de gente, para prosencearem a. degollaçãe do

Carlos 1.", a França, esse paiz aqui disccil-on, cherissait tmn¡

aos Rola, em um momento de delírio lançou a cabeça do um

Rei como luva de combate as potencias da Europa, c elias

turvaram de infiadas; já, em nossos tempos _e Porto de Cher-

bcury recebeu, para d'csta vcz não mais voltar a Fraça, o

irmão d'estc Rei guilhetinado, que na sua longa emigração

nada aprendeu, e o castello de Ham recebeu o ministro imbe-

cil e retregrade que em sua noscia, e louca vaidade se crôu

bastante forte para sustar a impetuosa torrente que arrasta

os povos a liberdade. No reino vísinho temos Valença, aonde

a Madre del Pueblo, e o seu visionario ministro, disseram os

seus adcoses ti. Hospanha, entre nós povo passifico, paciente,

sccegado, c scffredor, já, tivemos morto em Moledo, terra cs-

tranha, um Rei nosso por mal governar; e ainda ha pouco vi-

mos em Cintra esses lcnlrilhos gastos, onde um monarcha da.

casa de Brangança passeava a sua descsporaçãe, unico conso-

le em'tão apurado viver; as paredes desse paço outirum as

imprccaçõcs de um Rei ultrajado em sua honra, o dignidade,

o os braços mírrados do primeiro Rei dessa dynastia bastardo

de um bastardo esperaram de balde em o jazigo dos Bragan-

ças e seu primogcnito: a vingança estendeu-so além da Vidal

Tantas exemplos, e tão triviaos, são despresados, mas

nunca sem perigos como diz B. Constan-llg a de vlwscs qu¡

sont possiblca á tells apague; et gui ne sont plus á tells_ entre.

Cotta write' sembli mariah/,,- elle est itcztnmwizw iuecouuue, elle

ne l'est jamais saias danger. _

Escrevemos, não sabemos se por desgraça so por felici-

dade nessa, n'cste seculo em que os Reis descem atrapalhada.

mente os degraus de throno, quando por ignorancia, ou ma-

licia chocam com os interesses do povo¡ esta terrivel cccasiãc

chegada,_essa hora aziagada arrombando as portas dos paçes,

as nações não teem sangue para derramar-om em pról dos

thronos, não teem brio para valeram ao desventurado, que

a».
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i COMPANHIA GERAL

'CREDITO rnEDIAL PORTUGUEZ

ÃO_ prevenidos os possuidores de Obrigações Prediacs, Municipaes e

Districtaes de 6, 5, 4 112 e 4 OIO d'esta Companhia, tanto nominativas

como ao portador, residentes nas localidades abaixo mencionadas, em

sede queiram receber _juros dos mesmos titulos, relativos ao 1.° de
cuja

_janeiro prox1mo futuro, de que devem declaral-o até ao dia 31 de dezem-

bro, aos agentes d'esta Companhia, nas respectivas localidades.

Beja...............

Braga..............

Coimbra...........

Santarem..........

Madeira....

Lisboa, 12 de dezembro de 1893.

O guardavlivros da Companhia,

José Joaquim de Mendonça.

Localidades Agentes

Francisco de Paula Soares.

Antonio Brandao Pereira.

Francisco Maria de Sousa Na

Raphael Augusto de Sá Nogu

uoooooou

S. Miguel. . . . . . . . . . Antonio Jose Machado.

Villa Real. . .

Aveiro.. .

.Bragança. . . . . . . . . .

Castello Branco.. . . .

Leiria.............

Vianna do Castello. .

Vizeu.............

Portalegre.. . . . . . . . .

Faro........

Guarda.. . . . .

Antonio Gerardo Monteiro.

Manuel Ferreira Pinto de 'Sou

Joito Antonio Pires Villar.

.lose Guilherme Morüo.

Barão do Salgueiro,

Dr. J . A. da Camara Leme.

ooo-coloco

Antonio Pereira de Mattos.

Francisco Antonio Patricio.

..II'I

ooo-Io

zareth.

erra.

Candido Henriques de Freitas.

Sil.

Silverio Augusto de Abranches Coelho e Mona .

Antonio Bernardo Xavier Tavares.

['llt'iãt tdi btttlitt :5% ni, -tdi'llíllípl ll: a ;til-tits¡ "5,1 .Ip 2*
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OR este juizo e cartorio do escrivão

do terceiro oliicio-Duarte Silva-

e nos autos de execução de sentença

emrque é exequente João Antonio Al-

ves, negociante, d'esta cidade, e execu-

tado Antonio Nunes Carraneho Junior.

viuvo, pur si e como representante de

seus ñlhos menores, do logar e fregue-

sia da Palhaço, vae pela segunda vez

a praça, para ser arrematada por me-

tade do seu valor, no dia 24 do cor-

rente mez, por 11 horas da manhã, nas

salas do tribunal judicial d'esta comar-

ca, situado no Largo Municipal d'esta

cidade,o direito que os executados teem

sobre os predios descriptos sob os nu-

meros 47 e 06, no inventar-io a que se

procedeu por obitc de Emilia Marques,

casada que foi com José dos Santos

Polonio, de S. Bernardo, d'esta coma¡-

ca, e são os seguintes:

Uma terra lavradia sita nu Ucha,

limite de S. Bernardo, que tem dentro

dois fornos de cozer telha, competentes

barreiras, e duas casas de arrecadação,

que paga de fôro' annual ao doutor

Emilio d'Oliveira, do Porto, 67 litros

  

    

 

delo Condray.
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A. DA CUNHA à BASTOS

Estes preparados recommendam-se pelos _bons resultados obtidos, barateza e descontos.

Os annupclanles não tendo a menor durida da qualidade d'elles, remetth amostras a quem às requi-

lnr nara a ltbA 2/1 DE JULHO, 382. LISBOA.

MRO CliÃlllÊÊRLAND

SYSTEMA PASTEUR

0 unico filtro industrial capaz de se oppôr eHicazmente á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me~

  

Thomor . oco-uol...

Setubal............

Torres Novas. . . . . .

Figueira da Foz. . . .

.Angra. . . cubanos-oo

José d'Almeida Xavier.

José Manuel da Silva Rosa.

João Radrigues de Faria.

J. A. dos Santos Féra.

Luiz Francisco Meyrelles do Canto e Castro.

   

      

restaura ao

Todos os rcme

maneira que sahe

inteiramente
vegetal.

 

tempo. Tamb

cabeça. Preço p

AMES CASSELS & C.“,rua do Mousinho da Silveira,-

Porto, dão as formulas aos srs. Facultativos que as requisitarem.

DIRECTOR TECIINICO-E. EST
ACIO

e dôr de

representantes srs. J

___._

1 COMPANHIA. íoiiiücürzit HYGIENE

FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMICOS

Mill¡ PllllSI'lld'l'ü DE MMM“

Faz uma bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua e assucar; é um

excellente substituto de limão e baratissimo, porque um frasco dura muito

em é muito util no tratamento de Iudigestão,Nervoso,Dyspepsia

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

o r › r

cabello grisalho a sualvitalidade e formosura.

dios que ficam indicados são altamente concentrados de

m baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS
DE AYER.-O melhor purgatívo suave e

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

JEYES, para desinfectar casas e 1atrinas,tambem é excel-

lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

e curar feridas,
'

Vende-se em todas as principacs pharmacias e drogarias.

-Preço 240 réis.

    

   
   

    

   

  

   

  

  
   

  

  

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sanguedimparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

_O remedio mais seguro que ha para eu:

ra da tossc,bronchite,asthmae tuberculos

pulmonares.

Q REMEDIO DE AYER CONTÊÃ

SEZOES-Febres intermitentese biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER-

Impede que o cabello se torne branco e

.--_._._

or frasco 700 réis,e por duzia tem abatimento.-Os

 

E PHARMÀCEUTICOS

60363

Deposito-RUA DO PRINCIPE, 92 A 100

!LISBOA

Esta companhia é a unica. no paiz que fabrica em grande escala es

*por processos,

de numero de prepa

machinas e apparclhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

rações _e especialidades chimico-pharmaceuticas em perfei-

ção de acabamento egual ou superior ás simulareí d'origem estrangeira, sen-

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componente,

tanto em quantidades, como e
m qualidades e por preços excessivamente menores.

Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam

ás classes de medicina, cirurgia, pharmacz'a, e chimica, taes como objectos de

de trigo gallego e 93 litros e 800 mi-

lilitros a José Eduardo d'Almeida Vi-

lhena, d'Aveiro, avaliada, livre de fóro,

em 1:012d160 reis; e umas- casas ter-

reas sitas nos Santos Martyres, d'esta

cidade, que pagam de tôro 44%400 reis

annuaes á Camara Municipal d'Aveiro, _

avaliadas, livre de tôro, em 612$OOO

reis, cujo direito foi liquidado na quan-

tia de 262$624 reis.

credores incertoe.

Eduardo da Costa. e_ Almeida.

_AGENCM DE NEliillilllS FllllliNSIlS

bastante pratica de negocios forenses

encarrega-sc de tratar negocios, ou

seja nos tribunaes commercial, civis,

ou na Relação, sendoa tabella dos seus

serviços a mais commoda possivel.

de dirigirse-lhe pelo correio para a

,.

tem o seu escriptorio.

 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

     

    

 

   

   

   

    

   

Pelo presente são cltodos todos os

Àveiro 14 de dezembro de 1893.

O escrivão de direito do 3.' officio,

.Antonio Augusto Duarte Silva.

Veriticado. -- O juiz de direito,

 

NO PORTO

NTONIO DA SIVLA CARVA-

LHO, sollicitador encartado e com

ESTA casa e a que offerecc as niolhnrrs

 

A Quem precisar do seu prestimo pó-

ua de Santa Catharina, n.° 261, onde

Pricilegiudo, auctor-isddo pelo governo

pela Impectoria Geral da Corte

do Rio de Janeiro e approvado pela junta

consulti'va de saude publica

E' o melhor toníco nutritivo que se co-

nhece; é muito digestivo, fortiticanto e rc-

constituinte. Sob a sua influencia. desenvol-

ve-se rapidamente o apetite, enriquece-se o

sangue,fortalecem-so os musculos, e voltam

as forças.

Einproga-se com o mais feliz exito, no¡

estomagos ainda os mais debeis,para com-

bater as digestões tardias o laboriosae, a

dispepsia, cardialgia,gastro-dynia, gastral-

gia, anemia ou ínacção dos orgãos,rachitis-

mo, consumpção de carnes, atracções escro-

phulosas, e em geral na convalescença de

todas as doenças, aonde ó preciso levantar

as forças.

Para as creanças ou pessoas muito de-

rois uma. colher das de sopa do cada vez;e

para os adultos, 'duas a. tros colheres tam-

bem de cada vez.

Um calix d'cste vinho representa um

bom “bife.

'Esta dósc com quaesquor bolachinhas é

um oxeollcntc una/t para as pessoas fracas

ou convaloscentes;prcpara o estomago para.

acceitar bem a alimentação do jantar,o con-

cluindo elle, toma-sc igual porção de toast,

diante concurso para o serviço do exercito-francez.

ACADEMIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SIEIS NIEDALIIAS DE HONRA

EXPOSIÇAO UNIVERSAL DE PARIS DE 1890

lllthA MEDALHA DE 0Ult0 i

Concedida pela clcma de hygiene, conforme consta do catalogo olâfciaà

das recompensas-Classe 64, pagina 4: 794 °

 

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79 --Lisboa.

N()'rA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos types

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.

_ CAMBTS'rússia
78, RIM HU ARSENAL, 78

vantagens em todos as operações de cmnbio e loterias. Esta °

a. unica que vende os bilhetes da loteria portuguesa a à'áOOU. meios hitlr'les a 2,5500 e decimos il

reis. Basta aildiciounr ao pedido o porte do correio c dirigir ao cainhista Jose Il. Testa-LISBOA-

 

FUNDAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS

Att't'tltllll rnxrm nt nun

RUA DE D- PEDRO, 87

RANDE sortiniento dc todas as classes de fundas dos melhores

systemas conhecidos,

cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-

das para creanças,curando-se todas, sem ser por milagre,mas só com o uso

das fundas d'esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele-

cimento encontra-se um grande sortimento de cintos úlnbelicaese-

rnechanicos, assim como ¡neias elasticas, suspenso-

rios escrotais, etc., etc.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade (Papparelhos

Orthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu-

mano e que seja compativel a sua applicação. O systema porque são executa-

dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

cautchouc. appnrelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

nde escala, a casa fornecedora mais cou-

para facilitar completamente a. digestão.

Para antar a contrafacção, os envolu-
E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica

de fabricante e commerciante em gra
eres das garrafas devem conter o retrato do portugueza. viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

contente e completo de placar-macias, hospitaes, laboratoa'ios chiinz'cos, etc., etc.

Fornecern-se catalogos e infortnações

a quenn as requisite

p.............-.
w-M...“
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então rasteira imploro ajuda, nito teem gosto, nom vontade

para socorrorcm ni. desgraça, a quem em quanto na opulcn-

cia não cuidou d'ellas: uma nação que soü'ro martyrios, c tor-

turas, quo as suas mãos indefezus lançaram algemas, aos seus

pés grilhões, que atiraram com o sou corpo ás masmorras, e

pouco faltou que a todos deitassem ao.pescoço os alfanges tur-

qnescoa, nos primeiros momentos da sua vingança tremenda

não se deixa illudír, não aquicta, anda, corro, voo, entra, sa-

ho, sempre adianto, nunca. atraz, tudo enche, tudo cobre, tu-

do envolve, tudo toma, tudo céga, tudo penetra; se dcstroo

edition, a grandeza das suas obras vale bem as suas destrui-

ções, não para. se não dc cançada, se a attacam faz trinchei-

ras com as cabeças dos reis, com as nossas proprias; é Setur

no, seus proprios filhos devora.

A revolução de setembro, foi na sua. tcnção mais gover-

nativa que politica, foi feita. contra um governo inepto, c não

contra o codigo-que muitos haviam que o julgavam vicioso

cm sua origem, mas tendo-o a nação accoitado, essa accoita-

ção, logitimou o que por ventura ellc tivesse do bastardice.

A revolução de setembro nobre em sua. origem o que

devera sor grandiosa cm suas consequencias foi o partarient

montes ?macetur ridículas nais, não se quiz convencer o pri-

meiro governo d'essa revolução da sua origem revolucionar-ia,

não se quiz convencer que a inacção em cazos taes era um

crime nacional, não se quiz convencer quo revoluções que pa-

param, morrem, e com o seu systems. paliativo, com o seu

- systems de meias medidas, com uma franqueza, e generosida-

de que não vinham a proposito entorpcçeram a marcha d'es-

se movimento, e minaram do morto os seus alicerces: mal ca-

be pois o nome de revolução a um motimzinho tdo innocente.

Errou o primeiro ministerio, mas errou de boa té, e er-

ros tambem são tributos dignos da patria, quando partem dc

almas bem intencionados, e do corações sinceros: o caracter

nobre, e enccllcnte de dois d'esses primeiros ministros estilo a

cima de qualquer censura, pela nunca. desmentida pureza de

suas intenções, pela não interrompida constancia dos mesmos

princi¡ ios.

x... >

autor e o nome em pequenos círculos ama.

rellos, marca que esta depositada em con-

formidade da lei de 4 do junho de 1883.

Acha-se a venda nas principaes phar-

macias de Portugal c do ostrangeiro.Depo-

sito geral na Pharmacia Franco & Filhos,

em Belem. _

Toma-so tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

Deposito em Aveiro-Phannacia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

  

  

que os nossos lycurgos macaqucjando o grande Frederico os-

crevam nas colatras dos canhões o ultima ratio regem, esse

direito brutal não o admittimos; a força constitua sim o fa.-

cto, mas não o direito.

A dureza. de Faraó foi a ultima disposição quo a mão

do um Deus trassava para levar os Hebreus a torra da pro-

missão; embora levantam os tyrannos as taboas do. prescrip-

çz'to contra as liberdades dos povos, a providencia escondida

om certa desigualdade que cada dia mais experimentamos

serve-se dos Judas, dos Annzes, Caitfazes, para que median-

te a injustiça, c impicdade de homens tão abominaveis se con-

siga a salvação dos predestinados.

Não cremos que o povo com tantos motivos á. vontade'

tantas razões ao entendimento, tantos exemplos do traição,

tantos desastres que tem soffrido, tão repetidos ri. sua mcmo-

rin, fique mudo, queda, c impossivel, e não turbo a comedia

d'essos Dramaturgos.

Morro dizia o deputado da Gironda Lossourcc (repetin-

do cstas palavras do um antigo, e entregando a sua cabeça

ao ferro da guilhotina) em o dia que o povo perdeu, a razão,

sós morrereis quando elle a recobrar» durante esses attaquos

de demencia nacional triumpham os tyrannos, nos intorvallos

lucidos o triumpho é do povo.

«Vimos os bons descahidos

«E os maus mui levantados;

«Sandeus dosavorgonhados

«Valer com seus artilicics:

«E senhores enganados.

Í

«Vimos honrar lisongciros

«E folgar com murmurar,

«E caber mexeriqueiroa

«Os mentirosos medrar

(Desincdrar os verdadeiros.

Parecem-nos de molde telhados para os tempos de hoje

cotas trovas do nosso Garcia de Rezendol

relhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que sotl'rem confor-

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim, sendo o primeiro

que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-o

har de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á. custa dlum aturndo estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignoa facultativos e os mens numerosissi-

mos freguczes para que não confundem o meu estabelecimento com outros de

sempre 300111pan

egnal genero que ha na mesma rua e enjoa proprietarios foram mens ofliciaes.
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do nobre, o a do peão? Não nos illudamos: este governo ini-

pio occulta debaixo de alguma aparencia dcliberdade os prin-

cipios dc despotisino, c machiavclismo atroz, pertendc fazer

da violencia de um dia, o typo de um governo permanente: o

quo circumstancias extraordinarias fizeram nascer querer elle

reduzir a. systems, o sustenta-sc esta doutrina com uma im-

bccilidado, e frencsim sem par. _

E' obra de misericordia ensinar os ignorantes, desenga-

nemos esses pobres do espirito.

«Não sois o que cuidaes, por mais que vós vejais ago-

ra. um Dragão coroado, vestido de armas douradas, com a

cauda levantada, e retorcida açoutando os ventos, o peito in-

chado, as azas estendidas, o collo encrcspado, e soberbo, bo-

ca aberta, dentes agudos, lingua trisulca, olhos scintillantes,

garras, c unhas rompentcs, por mais que vejamos osso Dra-

gão tremular nas bandeiras do Lacedcmooia, passear nos jar-

dins das Hesporidas, guardar os thesouros de Midasp o Dina-.-

_ gão cahirá cspavorido com todo o seu cortejo do patibulos,

baiouetas, e canhões ao rugido do leão que accordar.

O povo apatico, som ter tomado ainda uma parto acti-

va em os seus interesses, sem tcr ainda começado a dcfeza

dos seus direitos, é todavia uma substancia vivente sensitive,

o racional: tem força bastante, para dispensar a ajuda do fra-

co, pode do momento que queira abandonar o seu papel pas-

sivo, o quando o prêgam da trombeta tinal o chamar, elle a-

cordará: não dorme por ora sem movimento, nem sentido a-

quolle profundo, c dilatado lethargo do que se aproveitam os

tyrannos para o açnimar, os povos teem instiucto, tem razão

publica, e a razão publica nos povos, é a consciencia. dos in-

'dividuosz sc com os -povos sc não pode argumentar ó perigoso

apodallo, o graccjnr com cllcs: passados os tempos de desgra-

ça, e de gloria, os povos somem .facilmente quaesquer insti-

tuições toleraveis, deixa-sc mesmo governar por ministros

pygmêos; leões tem havido aurelados .e. carros, guiados por

crianças, mas cedo, ou tarde devoram os conductoresl Não

desejamos a regeneração em virtude do sangue como EEOD,

nem apetccomos as leis do Dracon, nem tão pouco queremos

estan tr assist i

otratamento'
Í l' 'wwe'

. _ ALGODAO hydiophdo, borico, hemostaliconito ao (frasco de 100 grammns),io do formado, phcnico, a que tivermelhoree

salicjlndo, com sublimado, corn tliyinoI.--Bllll.l.ANTlNE.-CAIWAU vegetal lavado, po, dito frasco de. cap.

Ile 900 ¡damn-35, dito vegetal granulado, dito frasco de '250 grmnnias-CONFElTOS do aloes, brometo de

Cõlllpllom. gliloreto de ferro, copahibn, cupahilm c cubebas, crgotiuo '0,i-laatnto de forro, sulphato de qui-

nino 0,2--hMULSAO de oleo de ligados de bacalhau com hyposphosph¡tos-Granger¡ de semen-nonlra.-

(trãos de saude, l'. de hank.-_-GRANULOS antimonio ferruginosos, arscuiato de antimonio, :ii-saniato de

forro, arsenmlo de soda. arscniato de strychininn, granulos strophnutus.-YlltllüADUlt d'Esmarck-PILU-

_LAS Blaud. Blancal'd, Wallrt, ditas de Wallet pratendas-PAS'PILIIAS comprimidas cm frascos como :is

inglesas com tampa de metal, em caixas de 1:). frascos; de antipyrina 0,25. de bi-t-,zirbouato de soda, de hi-

carbonnto_ e cocaina, de ln-rurhoualo e sacchariua, de chlorntov de putassa, de chloralo dc potnssa e hnrax, de

carvão c rodo!, de carrão e salol, dc carrão e uaphtal, do cascara sagrada: de coca, de coca e hola, de Gna-

raud, de ¡alapa composta, dc mcnthol. dc subliinado corrosivo, de carvão (f. llrlloc (caixa), du chocolate com

santoninn, de chocolate com santcnina e caloiuelauos. RHUlBAllllO granulado (f. Mentel). llHUM E QUINA

em trascos _do_ formato Roger e gallet, dito ein caixa dc !2 frascos. SINAPISMOS caixa de IO o de !00.

(lode Imprimir-se o nome do comprador sem anguicnto dc preço conforme n quantidade).-SlnDLITZ gra-

nulado kilo, dito em frascos de 250 ¡gi-aromas, formato Cltaiiteaud. VELÍJUT
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INE branca ou rosa, caixas [UO- dor da ar:

trohadoresca, com uma traducçtto por Autliero do

Quental; ullanna vcrde,» chuta de Braga: «Então os

0 meu amam descente de Amarante; «Oh que sale-

rolu chorccgraphica de Penacova.

Preço do lasciculo dc 16 paginas, para os nssi-~

gnantcs, “200 reis; avulso 400 rúis.

reza cditura Cesar, Campos é: CJ rua da

Fabrica, 80, Porto. _ _
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ACCACIO ROZA

Socio da Sociedade dc Geographia de Lisboa

Este novo livro do anctor d'A nossa t'a-

dependencia e o iberismo, que tão benevola-

mente foi recebido por muitos dos mais, bri-

lhuntes pensadores europeus, é impresso 'a

trez côres cada pagina, formando um todo

some“t'mn
mvmuo e

O preço é apenas do 300 réis.

A' venda nas principaos livrarias do rei-
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gama,

maior successo attestam

do pelosprimeiros medicos de Paris.

Deposito em todas as pharmacias.A-Em Pariz, rua de Seine, 31
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OMPRAM'SE grandes porções no, remcttcndo-se tambem a quem enviar a

e ninguem Paga me“lol' Preço sua importancia ao auctor.

do que A. J. Rosa, rua dos Remo-

lares, 8,-LISBOA.
AVEIRO-VERDEMILHO

PULGAS

Pos DE KEATlNG ~ PERGEVEJOS _

pps DE KEATING MA v lâzàlàêiês

POS DE KEATING
MOSCAS

_ FORMIGAS

BSOLUTAMENTE irzqã'ensz'vos para os animaes domesticos, são infal-

liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas differentes ph-a-

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pcs em todo o

. mundo, numerosas imitações apparecem á venda e que são inef-

licazes. Exija o publico

'[homas Keating, e embrt

grosso, rua dos Fanqueiros, 114, 1.° andar-Lisboa; venda por grosso na

que as latas tenham a assignatura do inventor

l lindas em papel verde.:Ageacia e venda só por

' Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as principaes pharmacias e

drogarias do reino.

Pós de Iíeatíng'.

Pós de Iíeaüng.

lJos de Iíenting.
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:ho na dos Incubadoras. Iso, I.“

No Pot-b - 72. Passo¡ Manual, 16

' :Remedio soberano para a cura rapida de

afecções do peito, catarrhos, males da gar-

bronchites, resfriamento, dejíuxo, rheumatismo, dôres, etc. ; 20 aunos de

a efficacia d'este excellente d'erivativo, recommenda-

  

GRANDES DESCONTOS

I)ARA REVIENDER

ENVIA-SE TABELLAS A QUEM AS REQUISITAR

  

MHNHIA Vll'l'lllllâ

Rua. das Janellas Verdes

LSBOA

DIRECTOR E RESPONSAVEL-ÂL I'.

Typographia. Aveirense,Largo da Vera-Cruz.-Séde da administração

Rua da. Vera-Cruz, Aveiro.
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Outro tanto não dircmos dos subsequentes ministerios

na sua gciw-i-alidade: compostos dc alguns insignificantes que

para agarrarcm as pastas bravejaram furiosos contra as dis-

tinoções sociacs, e pouco depois utfanavam-se de andar com o

correio atraz, do tratamento do Excellencia, das comincndas

que apanhavam; esses homens que sem casa mudança politica,

seriam nada, porque nada eram, bem depressa fizeram vêr,

que clles de democratas, só tinham o plebeismo do seu nasci-

mento. -

Ainda nos lembramos do troar dos canhões, do ronco

som da funilaria que em 13 do março anounoiava aos habi-

tantes d'cssa Lisboa que uma acena dc carnagcm tinha logar

em suas mais publicas ruas, e praças, que cidadãos perdiam

a vida para os ministros conservarom as pastas, que o sangue

do iunocente corria para entes nullos, o dcspresivois pavonca-

rem-se alguns dias ainda dc correio atraz!!! E' aqui o caso

do clamarmos cemo Tiberio, Ohl /zamines ad servitutem pa-

ratos!

E estes cavalheiros da espada ardente, andam tão le-

ves com esta. cargal Não lhes poza. isto na concieuoial Não os

pnngc este remorço a alma! E os não inquieta, e os não as_ °

sombra, e os não traz fóra de si, esta conta que hão dc dar

ao povo! E não tremcin, e não temem!

A epiteada revolução de setembro errou grosseiramen-

te, pondo o cobiçoso onde havia occasião do roubar, o fraco

onde havia occasião do defender, o infiel onde havia occasiño

de renegar; com ltlJ'JcnS que conheciam das revoluções a dan-

ça do Mauaziello no theatro de S. Carlos, do mundo o que

por ventura viam em alguma carta V geogrsphica, do mar as

aguas do Tejo que iviam das jancllas das secretarias, da guer-

ra o que em alguma casa do antigo regimcn teriam visto pin-

tado em os panuos dc raz. do Tunes, com homens tacs tinha

por força casa revolução do ficar-sc: melhor íôra não ter elle

nascido, a haver dc soñ'rer morto tão affrontcza, depois de tau-

to¡ tratos de polél Assim, uma tentativa. com tão bollos aus,

picics não mais talvez se reproduza, tendo sido aprimeira ao

.malogradu.
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